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Viomento Feminino e a luta pe/a paz
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Um 'jornal dc mulheres, feito pelas
inlberes c destinado às mulheres não

encontra, ainda, caminho aberto em nos.-
a terra. Assim, não c de extranhar-se

que MOMENTO FEMININO, ao
computar agora o seu primeiro

: vida, tenha encontrado horas de
luta e dias de inquietação.

A razão dos fortes é o seu destemor
'face 

às tempestades. E' o seu espirito
otimista c a sua certeza de vitória mes-
mo nos dias mais sombrios. Por isso
MOMENTO FEMININO, sobrepon-
do-se às dificuldades, venceu a primei-
ra etapa. A sua diretoria esta, pois, de

parabéns.
TJm dos pontos principais desse jor-

feminino tem sido o de pugnar pela
versai. Em torno dessa bandeira

ser aplicado tão só para a felicidade
dos povos. No entanto, continua a hu-
manidade ou caminho .encontrando ur-
tigas ao invés de roseiraes. Em todos
os tchipos, os homens' da ciência tem
servido dc escada à ambição dos aven-
tureiros; dos ousados, cuja lei é a do
ganho, do comando e da violência.

Como vencer essa onda de egoismo,
sempre a crescer à medida que novos
métodos vem enriquecer mais ainda ai-
guns pequenos grupos cm detrimento dc
muitos? O ponto de .saturação de tantos
erros acumulados é sempre o mesmo:
guerra. Sentram isso aqueles que,
compreendendo o direito dos outros,
rrocurarani e procuram manter a paz.

IrKr.i

ALICE TIBIR1ÇA
uma forma política já estruturada e,
com raizes profundas em cada país. A
nação Soviética expulsou os invasores
de seu solo. A Alemanha não mais
poude conduzir o facho da guerra.
Passou à defensiva. Houve um plano
geral contra os exércitos do Eixo. 0
Brasil enviou sua mocidade ao setor
que lhe -coube na Itália. Quando os
nossos soldados voltaram, trouxeram
medalhas e outras condecorações. Co-
mo atestado de valentia frente ao pe-
rigo, muitas cruzes ficaram plantadas
no Cemitério dc Pistóia. Nossos pra-
cinhas colocaram bem alto a bandeira
do Brasil. O General Mascarcnbas dc
Morais sabe disso: * êle também .vn-
"rem a farda que vestia.

* 4- *

Na Franca, além dos homens mortos
Na França, além dos homens mortos

em combate, a juventude foi cpmpul-
sóriameníc levada para os centros indus-
trlais, onde mulheres, c homens íabri-
cavam instrumentos dc morte para os
seus próprios compatriotas. Assim na
Polônia, Tchccoslováquia, Grécia e de-
mais países invadidos. Em iodos esses
paises insurgiram-se as mulheres. í'or-
maram parte nos grupos dos guerri-
lheiros. lanaram contra os inimigos
sem temor ao perigo. Finda a guerra,
sentiram que devia mse unir na :h'!csa
da |xsz universal. Formaram legiões
com o mesmo pensamento. F. foi rlesse
impulso que surgiu a Federação De-
mocrática Internacional de NJullieers,
falando em nome de 81 milhões de mu-
íheres, com este compromisso:

"Fazemos o solene juramento de

NOSSOS PROBLEMAS
H OJE estamos comemorando aque-

te dia de trabalho e dc alegria
dc 1947, cm que, às 3 horas da

manhã um grupo de mulheres saia das
oficinas tipográficas com MOMENTO
FEMININO {irofito, ainda com o chei-
ro dc tinia das rolatwas-

Era o inicio dc uma nora lula femi-
nina, que sabíamos espinhosa, mas nc-
cessaria.

Naquele dia, fâ reconhecíamos que os

problemas do povo brasileiro avaliavam
e os obstáculos cresciam, perturbando a
sita solução. Com isso nossa responsa-
bilidade lambem crescia c urgia um
órgão que se propusesse a trabalhar, cm

favor da causa feminina^ órgão capar,
lie traduzir 6's anseios, as dificuldades,
os sofrimentos dc todas as nossas ir-
jnãs nacionais c do mundo inteiro.

Hoje, depois de um ano ae trabalho
te nas, através do qual conscginnws n-
j!etir a vontade poderosa dc construir
uma vida diferente c mais justa para
Iodas nós, aquiles problemas tao ser.os
nao sofreram modificação. Agravaram-
se, sem dúvida, embora nao nos ti-
vessemos mantido indiferentes a luta
para combate-los.

No curso de nossos propósitos, dc

nal
paz uniVL..
deveriam as mulheres dc todo o Brs
cerrar fileiras. Só num ambiente

dc fraternidade poderá a
mundo melhor.

de
mina-paz e

nidade estruturar um
onde o indivíduo não seja apenas um
número a figurar nos batalhões da mor-
te, do vandalismo c da destruição.

* * *
i Ouenrmiais poderia desejar a guerra.

<lcpo:s da carnificina do conflito de
1914? No entanto, ela veio mais feroz,
destruindo cidades, criando campos de
COilcéirtraçao, câmaras de gás, delação,'serviço 

compulsório para os prisiònei

ap
e procuram manter a

is a guerra de 1914, aSurgiu.
das Nações, concretizando o sonho de
Wilson. Essa iniciativa representava o
primeiro passo' para o ideal de confra-
ternização universal. Essa l.ie.a não fõi
devidamente apreciada na teria de Wil-
son. Contudo cresceu c por algum
tempo representou a esperança de uma
nova era para os que desejavam um
narcótico à sua inquietação cm rela-
ção aos perigos de uma nova confia-
gração. Infelizmente, a i.iga aas Na
ções não possuía a base necessária para
derimir conflitos. Transformou-se em

defender os direitos econômicos,
políticos c sociais das mulher",; de
lutar para que se criem as cowbções
indispensáveis ao desenvolvimento
harmonioso c feliz de nossos filhos

futuras; fie lutai
para que seja

bolha de sabão quando os >ifi-

ros Mussolini foram conquistar as
dos de

terras
\'.]<.r en

o r'"l>'de guerra. Mais ainda: convocação dos
civis para os rudes trabalhos da guerra,
impostos pelos governadores tít,erès a
seus compatriotas, em benefício das na-
ções do eixo (pie sonhavam 'transformar

povos independentes c das mais amigas
civilizações em meros escravos.

A luta armada, no presente, não mais
se restringe aos campos de batalha.
Destroc cidades. Extermina os civis..
Não respeita crianças. Escraviza mu-
Íheres. Transforma prisioneiros em co-
baias para experiências de cientistas
sem moral ou em pacientes visando
.provas de resistência física para o
máximo dc frio c de exaustão cm rela-
ção às horas dc trabalho sem repouso, minado os países do Danúbio, prcw.ura-
E' que, cada guerra requinta na arte avm vencera Rússia. Ali, como ia* «ti-

de destruição, servindo-sc do que a ei- cedera com os exércitos de Napoleao.
ência tem dc melhor, da energia das sofreram os invasores a sua primeira
gueclas dágua, do carvão, do petróleo, derrota. Era uma luta de vida ou
t de força atômica. Tudo isso deveria iWrlc. Mais oue iss^: sobrevivência dt

Ia Abissinia. Os gritos de '
contraram éco, Veio por fim
de Munich. entregando de pulsos amar-
rados a Tchccoslováquia aos soldados
nazis.

A essa altura, as hostes ele llitlcr.
recciicquipadas an visihhança d>>s pu>-
prios paises que anos antes <nv am ío-
frido a agressão dos exércitos do Kai-
ser, assaltaram a Holanda, peneiraram
lia Bélgica e foram coloca' a sua ban-
deira no coração da própria França —
na invencível Paris! A luta foi dura.
Os bombardeios aéreos atingiram l.on-
dres. Cidades foram destruídas. Foi
nuando os alemães, que ja haviam do-

e cias —geraçoe.s

infatigávelmente
para todo c sempre e cm todas as
suas formas aniquilado o fascismo
c paia que se estabeleça no mundo
inteiro uma verdadeira democracia;
dc lutar sem tréguas para assegu-
rar ao mundo uma paz duradoura.
garantia única da felicidade dc nos-
sos Ires c do florescimento dc nos-
sos filheis".

As mulheres, jamais responsáveis pe-
Ias causas que engendram guerras, que
não tomaram parte no maneio das
questões políticas c soliertudo econômi-
eas que originaram as duas últimas con-
flagrações, saindo algumas das irin-
cheiras, nutras dos campos de concen-
tração, fizeram, como se viu, o jura-
incuto de defender o primado da paz.
mesmo a custa de sua própria vida.
Defendem cias também as . crianças.
Pugnam pelos direitos das mulheres.
Combatem o imperialismo. Onerem um
mundo onde haja pão para todas as bo-
eas. Teto garaúiido para os que dele
necessitem.' Onde o trabalho seja de-
vidamente apreciado de forma a haver
pata o povo, melhor nível de vida.

Esperamos que na América" do Sul
— c éstc meu apelo se dirige hoje. cs-
nccialmcntc às brasileiras — as mu-
íheres. da mesma forma, se unam na
defesa desse programa. Assim realmen-
te contribuirão na construção de um
mundo de justiça c paz para a huma-
nidade.

icrto não conseguimos cumprir tolal-
vente com o que a vida das mulheres
necessita. Ainda não atingimos todos os
lares c setore* dc trabalho do pais. co-
mo é m>ssa intenção. Entrelamo, o r.»-
forço que temos despendido nesse sen-
tido, continua a ser uma arma que
j,tmpre manejaremos, para enegar «
esse objetivo, 'fadas as conquistas dc
MMENTO EEMiNINO' são oriundas
dc nossa grande vontade, dc nossa ciicr-
c,i<;, </,• nossa vigilância c compreensão
uo necessário, para . sobrevivermos aas
waques, ao dcsprêcot às incomprccnsões
na luta das mulheres pela sua própria
vida e pela felicidade futura dc seus
filhos.

Num pais como o nossOi cm que t«-
aos os ângulos da vida üo nosso povo
estão o exigir providências serias c
urgentes, um jornal de mulheres é c
será sempre uma alavanca dc combate,
tic defesa de injustiças e de direitos
violados. *

Esse tem sido o papel dc MOMEN-
TO FEMININO, além de seus ensina-
mentos e distrações difundidos cm suas
colunas, procurando U var ás mulheres
a que houve dc edificante na arte c
na literal ura mundial nu o que luí dc
útil à vida quotidiana entre os afaze-
i es domésticos.

Nossas páginas, sofrendo embora a
escasses dc rei ursos técnicos, para me-
Ih.or apresentação de nosso semanária,
jamais silenciaram os acontec.mentos
palpitantes c de real interesse aas mu-
íheres. Netrataiam um ano dc io.iciati-
ias c empreendimentos femininos, a lu-
ta das nordestinas q.ic- angustiadas,

eas mulheres cm pleno coração do

(ais, na capital da NepiVdtca brasitet*
ra, 

'procurando 
superar as arbitraricaa-

ics, a vida cara, ai demolições de seus
míseros barracos, a falta dc água, de
transporte, dc escolas, dc tudo; a luta
nus mulheres do Ttuingulo Mineiro,
ac lado dos trabalhadores, dcfendcnno
um salário melhor para melhor ga>a>\.
tia do pão em seus lares; a luta aas
mulheres do Brasil, enfim,

MOMENTO E&MINÍNQ i real-
n,ente um novo instrumento no terre»
no das nossas conquistas- E' a janela
aberta dc nossa vida dc mulher mae,
dc mulher trabalhadora, c construtore
dos ma s belos horizonte*.

Depois deste ano de experiências, to-
Ihidas arduamente no próprio trabalha
diário dc administração, dc redação,
de oj ema. sabemos que é urgente rea-
l.ccr um programa mais amplo, capas
de atingir aquilo que mio nos fui pos-
s.vcl alcançar até lipji.

Sabemos que nao c tudo discr-sc que
o pais tem lüÜ.ÜOÜ pulmões humanos
destruídas, 7-üOü-UüO de camponês,.\ ro-
mo peso morto paia a Nação por jàl»
to absoluta dc recursos, 75% de anúl»
fabetos; que nos faltam maternidade*,
hospitais infantis, escolas para compor-
iai a nossa população mfaiitil e di-
versões paia as crianças. O que cumpre
a MOMENTO EEMtNLW e ensi*
nar o povo e muito especialmente <it
mulheres, u sair dêsse estado dc deca*
deucia, libertando nossa pátria da fal*
ia de conforto- que tantos sofrimentos
nos iiin provocadíi.

Realmente, este é um assunto hás*
co para nossos trabalhos futuros.

/:' dc comprcchdcr-sc, portanto, •
quanto este jornal necessita da colabo-
ração c até mesmo da ajuda material
</i tidos, u fim de que possa ser mau
Ütiu, a fim de erigirmos dele muita
mais.

Lumpre-nos permanecer juntas, Ira»
balliar sempre com o mesma energia,
com a mcswia vigilância, com a mesiim»
dedicação, para que MOMENTO //>
MININO seja o retrato do hcroismot
ca vontade c da altivez da- mulher bra-
sileira.

procuram se libertar de tanta miséria,
dc tanta fome, de tanto doença; a luta

AGRADECEMOS
as seguintes contribuições recebi-

das:
Uma senhora amiga — Cr$ 100,00
üm cirurgião dentista — Cr$ 100,00
Um amigo da Penha — Cr$ 10,00

E' do estímulo c da solidariedade
1 de vocês, amigas e ajnigos que vive-

mos.

A senhorlta América Bomíiim, mo-
ratiora á rua Marquesa de Santas,
n. 20 — Laranjeiras — estudante da
Escola de Comércio, completou 17
anos, no dia 30 de junho p pdo. Amé-
rica Bomíim, é uma assídua leitora
e propagandista de "MOMENTO FE-
MININO".

Nair Alves de Oliveira, nossa ami-
ga, moradora no bairro de Laran-
letras, faz anos di3 24 do corrente.
Nair vai festejar seu aniversário t
nossos votos são para que e> s?ja
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[Até a descoberta do petróleo, os seus depósitos que apa-

rociam por txsudação natural, eram âespresados, ou en-

Ido usados apenas como produtos medicinais. Mesmo as-
'sim, 

durante muitos anos, o petróleo foi usado para n

fabricação da gasolina dc iluminação e outros subprodu-

tos sem importância.

Não tardou porém, que a ciência descobrisse no petróleo

a qualidade que o iria transformar no Rei do Mundo.

Êle era o combustível mais barato e de maior grau de

energia. Desde então, a e.xpmsão da inâusim petrolífera

tomou proporções maiores do q*£ quaisquer **lr*s.

Começaram a nascer os gigantescos níonúpòlios iw.rna-
cionais do petróleo, á frente dos quais surgiu a figura
sinistra e cruel de John Rockcfelcr. Os iincnsos lucros

que o petróleo proporcionou á Standard OU, nome d$
monopólio formado por Rockcfellcr — despertaram o
apetite de outras nações, ansiosas pelo domínio das re»
servas desse combustível, cada vez mais indispensável é
medida que se desenvolvia o progresso mecânico no mundo.
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Lembro unia frase de Tagore: —

"Cada criança que nasce traz consi-
go a mensagem cie que Deus ainda
não perdeu a esperança no homem.".
Cada vez que leio MOMENTO FE-
MTMNO. tenho a impressão de que
sempre há esperança e que vale a
pena continuar porque existe gente
de libra capaz de construir alguma
coisa, realizando e .superando.

ANÍBAL MACHADO
Dois anos dó existência de um i<>r-

nal como o MOMENTO FEMINPNO
não representam apenas a vitória (In in-
leligêricia e da vontade de um grupo de
brasileiras que oreduje; indicam Iam-
bem que um público 

'numerosa e crês-
çenle,não dispensa mais o árgão que
ex Crime tão bem as suas aspirações.

saudação ]>!•; iiKkr.Kk r mi >sks
Saudo MOMENTO FEMíNdNO na data do seu primeiro.ani-

versário, desejando que continue nessa- brilhante rota em favor do le-
yohlamenlo cultural da grande população feminina brasileira,

i mBgBLB[i^nnwTi nf'ilL anui
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Carlos Drumond
de Andrade

$ jornal ê a revista para mulheres
tr*r no Brasil uma tarefa importante a
realizar. Üei>em ajmtar a mulher a to-
mar consciência de seus problemas.
Entre nas, a mulher começa apenas "
entrar na posse de alguns direitos até
então privativos do homem, O mundo
dfí trabalho fora do lar vem-lhe sendo
aberto só de aUiuns anos para cá.
Certas profissões e instituições ainda
tiili> a admitem. Sentimos um grande,
pasmo diante da compelirão feminina,
e agouramos aue o mundo está perdido
— ((Mudo o mundo está apenas cume-
çando a organizar-A'...

Numa situação dessas, bom c que as
mulheres tenham suas publicações, seus
meios próprios de informação, análise
e esclarecimento. A massa de publica-
co-'*, manipuladas sob critério mas-
culino, de bem pouco lhes servirá para
a solução de uns loiros problemas e di-
ficutaades peculiares á sua condição
ahial. Os jornais femininos lhe darão
estímulo, c farão ouvir sua voz, ainda
tímida ou indecisa. Nao se traia de fa-
cer uma imprensa de mulheres, a mor-
gem dt ou contra a imprensa dos ho-
mas Trata-se de farer mais conheci-
do, mais (utjiiisslvcl uni ponto de vista
feminÍM) nus questões gerais e nas par-
ticulares; de interessar mais a mulher
tia complexidade dessas questões; de
trabalhar, enfim, por uma sociedade me-
Ih.or. tnais ajustada, em que a mulher
e o homem se compreendam e se solida-
ri:,->n efetivamente,

i\'a medida em que tem procurado
tervir a essas idéias, MOMENTO RE-
MTN1NO niostrou-sc uma boa puhli-
cação, e merece viver mudo.

A MULHER
VENCEU...

T, vir ia Maria Lessa Bastos

Tralada corno serva OU simples
"coisa'', durante a ani unidade;
•Mi'ieu^'1'lh poelicam&nle ni-as pra-
lioaineníp escravizada, no interior
tios eas-lelos, na idade média; só
IHi* Iflllp'"- modCrUOS übieVC .. |||I|-
IheT, in. fontralo social o gozo da
comunhão de bens coni o homem,
ficando úsle, porém, com a gestão
.í.»— • mesmos ...

Foj na idade contempocàr.ea que
a mulher conqublou o pleno gozo
de todos os direitos, inclusive os
políticos o isso lhe custou até ser-
viços de guenm.

Já vai longe a fase tio chamado
"fet.nini.-mio"', que hoje achamos
.-tipinanieiiie ridículo, com suas
inaitifestaçõns esfalhafatosas mas

KA A A # A A A A rf v A A $ A # 3

Nossa saudação
| Estornos completando hoje nosso primeiro aniversário e saúda-

mos vocês — amigas boas, simples, entusiastas e acolhedoras a vocês

que neste Brasil afora acalentam filhos, realiyain o fogo nos fogões,
limpam c enfeitam a casa, a vocês que balem os teclados de u'a má-

quina de escrever, a vocês que fiam, que escrevem, que acorrem aos
çpitos das fábricas, que pintam ou esculpem, a vocês iodas, nosso abra-
co e nosso apelo; façam MOMENTO FEMININO ser realmente
um jornal útil á mulher brasileira. Dêm a MOMENTO FEMININO
esthnuln, proteção, amizade e ternura para que êle seja bom. neces-
sário e belo,

E' o que pedimos a vocês neste nosso primeiro auiversáricr.

inócuas.. ViolAnlarner.te !,adei cotia
seguiria a irfulhfr na reivindicação
de seuis direitosi A campanha le- i
riu de sei; desenvolvida, corno foi,
pos;leritirjricriíéi no scntiiio cio en-
volviinenfb completo de todos os
redutos nos (piai- o homem pro-
curava defender sei.isA monopólios
civis e po|íl ieo.-i,

Invatlindo is academifi*, os- escri-:
tórios, os oficinas, as associações;.
,-i mulher Dóniei.'0ü de.monsl raudo
sua capacidade de ação ç de pro-'
ducão, inipondo-se an acatia mento,..
recomendando, a--.im. o seu aprp-'.
vei!.aiiM'nio nos motiiontos de-.cri-'
se de Irahalho nííif.culiiio..*

A primeira grande gueTra ofe-
receti ensejo |>ara (pie a mulher
demonstrasse que, dadas as condi-
ções iiíiiversaís fia vida, o homem
não |tòdo mais prescindir da co-
lahoraçào feminina. A segunda
grande gittrra confirmou e- i tese
e ninguém ousará mais contestar
não liaver razão pura, perante o
direito, deixar de considerar os ho-
meus e as ndhores tio n esmo pé j
de igi.iaídade.

Kntrefanlo, como a lula pela vi-
da e dura e a competirão na con-
quisla das posições é cada vez
maiòri tuilo aconselha às mulhe-
res não <•¦ dçscuidaraín na defesa
diKS direitos conquistados. Esteja"
mos 30mpre alertas.

ftste o mu! i\o pelo qtfal não nie
neguei a colaborar no MOMENTO
FEMININO, que agora completa
seu primeiro aniversário e aqui es-
i"1! papa desejar prosperidade e
lon*0*a vida a Osse vibrante órgão
ii'* defesa dos interesses feíhinino.

YVONE MIRANDA

K«*»a»B*j«aM»ijnr»r«/B«onwnj«»B»^
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"<.) Secretariado da Federação Democrática ínternacid-.'
nal de Mulheres, saudá calnrosatiivnie primeiro aniversário
MClMENTO FEMJNl-NÕj irist'ritrheht.Q magnífica união
mulheres brasileiras e.m defesa da Democracia e da Paz. —

Mane Claude Wúllani Couturier."

BUENOS AIKES
'Quero com esta carta, fazer che-

gar a relação e adrninistraçáó de
-MOVIMENTO FEMININO", e em
primeiro lug:ar a você, sita diretora,
minhas calorosas felicitações no l;°
fino cie vida e os mais ardentes de-
sejes que continuem sem inlerrup-
Y-ão o trabalho de ajudar, com o
jornal, a todas as mulheres brasl- | ^j \ftl \ CÂNDIDA.
leiras na conquista de seus direi- ' «
los para vida melhor paia seu lar ; COMERCIARIA :

e seus filhos, bem como a«eguràr..l - '!';« ***» lU> i"rn*1- iníi^" ;'

o progresso, a independência e *

ESTADOS UNIDOS
"Ficamos muito satisfeitas eu. rec*.

ver sua carta e o jornal. Que bom \or-
uai vocês estão editando!

Sinceramente,
( a i Zelma Brandt.
Co-presidente do Comitê de ÀssmtOf

Internacionais do Congresso cie Mulhe-
res . tmerieanas".
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felicidade que merecemos,
unia saudação mui cordial de

., .. as Alcira d*- Ia Pena

MÉXKO
"Cousou-ncrs grarule satisfação erre-

ber vosso jornal que, embora hão che-
oue com regularidade, diz bem clara-
mente que realizais um grande eslôr-
çr para atender as aspirações das mu-
lheres. Como VÓS, saltemos quão lie-
cessaria, é a unCio de Iodos os selo-
res femininos do mundo- se quisermos
ler reaIi.;ado todos oS anseios democrá-
ticos dos povos.

Saiktações de Iodas através do meu
abraço.

(a limília lilias d* Ballesleros
. .Secretária geral da União das Mu-
lheres Espanholas do México".

¦ to envia, noie a MOMENTO FE-
}ff\A\'0 os meus votos de congraht-
loções peta passagem de seu primeiro
aniversário, não foco movida apenas
por um dever de corteja com a dire-
ção deste semanário, mas pelo since-
to entusiasmo que tem despertado em
mim, como em todos os seus leitores, a
orientação por êle adotada. liste peque-
no jçrnal merece ser destacado entre as
publicações femininas, dada a sua con-
tribuição eficaz no desenvolvimento do
movimento feminino em nossa terra.

Ao lodo dos problemas do lar e da
infância, essencialmente de competência
aa mulher, tem êle com inteligência e
sensatez- apontado e combatido os de
ordem social diretamente a isles Una-
dos, Cem assim demonstrando r) mu-
Ihêr brasileira que o amor ao lar c à
sua família não a impede, pelo contra-
rio, deve impeli-la a atiuír também
fora dele, pois que seus problemas, na
sua maioria, so na praça pública, no
dt bate das questões políticas e eçonâ-
micas, poderão encontrar solução.

Tão oportuna e necessária orientação
Um sido um dos principais fatores de
seu sucesso numa época dura como a
que atravessamos, em que tan\os pe-
riódicos» mudo melhor amparados fi-
nanceiramente do t]iic êslc, fracassam
e desaparecem antes de completar o seu
[rimeiro trimestre de publicação-

Durante este ano de luta mas tam-
têm de vitória demonstrou-nos a dire.-
ção de MOMENTO FEMININO com
a coragem e a persistência n-a exe-
cuçãò de seu objetivo que não necessi-
ta de palavras de estímulo, pelo que
lhe envio as únicas apropriadas ao seu

jornal, que são as de justa homenagem
a um empreendimento que vem mar-
cando uma nova etapa na luta pelo
esclarecimento da posição da mulher no
mundo atual.

HÉfcv: tf Wr
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I M ABL
/'/;/ mio do riiio do d MOMENTO

l-l-.MI \l.\<i ó uioti grande erpres-
sua do '/"'' pode u mulher brasi-
/A/71.

SOCIEDADE CÍVK A FE-
MININA DE SANTOS
Cabe-nos, em nome desta associa-

ção e da Federação de Mulheres, agra-
decer-vos a maneira gentil acolhe-
dora como recebestes e homenagea-
stes a nossa presidente e representar!-
te. Senhora Marlua de Magalhães
Sanlo.s Silva, durante sua permanên-
cia oficial, nessa capital, como de-
legada do Centro Santista de Estu-
dos e Defe.s do Petróleo e indicada
para participar das aulas, aí organi-
zadas pelo referido Centro Nacional.
Podemos adiantar que as mulheres
de Santos se dispuzeram a eoope-
rar. no sentido de aumentar o rui-
mero de leitoras desse jornal, que é
da mulher e para a mulher, pro-
videnciando. assim, por diversas for-
mas a sua divulgação. Em breve,
enviaremos trabalhos de colabora-
ção. sobre diferentes assuntos. For-
mulando voto* de progressos e mui-
ta prosperidade a "MOMENTO FE-
MIM NO", pedimos transmitais as
nossas saudações, cordiais e demo-
cráticas òa mulheres do Distrito Fe-
deral. — Klvira Scorsa — 2.» Se-
eretária.

eduoativ1», tem árticos bons q"*5
iitraen», é interessante. Goto da P''-
K>na rte modas, página infantil « das
reportagens. Gostaria que -MOMEN-
TO FFMi: 1NO peSlicasse reporia-
çen.-( einematogratieas, curiosidades e
tópicos, >T as*iüi mesmo, gosto d»
jornal e saúdo o seu primeiro aniver-

ário, des^.iandt» que festeje ai»<*a
muitos e muitos ;tnos de vida.

EDITH MALHEIROS.
COMERCIARIA :

Tenho lido « "MOMENTO f"E-
MI NINO sempre que <" publicado,
Acho que devia ' ularlzar outra v<*z
a sua tiragem. De qualquer man*ira,
quero aproveitar a data do aniver-
sario desse jornal, paia dar os meus
sinceros parabéns. Afina! não é nada,
fácil neste Brasil, agüentar um i'»r-
nal desse tipo, tão popular . e de
mulher ! Mais uma vez, meus para-
bens : Desejo felicidades c' proçrcssò!

LÍGIA GAiiDEpÀS:
DENTISTA :

Como jornal, "MOMENTO FE-
MININO" me agrada. Mas se (í na-
ra dar sugestões, eu gostaria que- ™'«
tocasse mais nos assuntos proíissjit-
liais. Que se tornassc realmente unia
bandeira na campanha que a mu-
lher desenvolve para rser "pl«yênt''
tia vida. "e transmitir as mitihaS
congr-^ílações •¦ "MOMENTO ^¥.--
M1NTNO". pois 

' as merece. Y os
ns sinceros desejos para i>>>? i-on-

tinue a sajr 'empre. regulárr n,°- -
com mais vigor.

Das leitoras de Ser<»;ine
FLORTPES S WTOS diz cpfc Q;

MOMENTO IAAIININ'0 ê j vrda-
rleiro joriial rio mtiliieroí.

M Mil \ \N'I'1MN \ - VX'1'OS —
1,iil;h que ciioga <> M<>.Ml\N'l'o W.-
MI.M.Mt i|ipm'u log(3 Wrar o meu
número. Líinio o aprecio.

líSTER SíVNTOS - liOgo qii.í mo
ap.rngen-lAiiiam <> .\K»\IK.N"I 'ò ¦ KK.MI-
MMi. iiniilo o apreciei.

f,AURA SANTOS — MOMENTO
l?EMI?nN0 é de fa.tó o jornal para
mulheres,

KI.I/.KTK — Sou leitora assíoua;
de MOMENTO FEMININO, e acho
dl ime.

»t

:*A

HELOÍSA 1>Ê OLi.VElll N ¦ iViüí
MENTO M';MINI,NO ó [yAr,i míw r»
otgãb do maior vaitir inslrud^o
corhõ iortial do mnlliereè.'
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PIEDADE COÜTINHO RECORDISTA DO BRASIL E DO CONTINENTE, PREPARA-SEPAKA<30Nr
OÜISTAR ÜM TÍTULO MUNDIAL - DAS OLIMPÍADAS DE BERLIM A DE LONDBES - PARTE
CHEIA DE ESPERANÇAS A FIGURA MÁXIMA DA NATAÇÃO BRASILEIRA - A COMPA>,HIA DO

FSPÔSOE DO FILHO, FATOR DECISIVO DO SUCESSO DA «CAMPEONÍSSIMA» - (Rep. de SANDRO)

*¦»¦ i ¦" ¦ ¦¦"¦ ii»"—'

— Competir é o que importa. Ven-
cer ou perder é secundário — esse e
o lema dos jogos olímpicos, (pie em
breve reunirão cm Londres, a juven-
tude de 02 países, homens e mulhe-
res das mais diversas raças, cores c
credos, na maior de todas a-> com-
petições mundiais.

A mocidade brasileira também par-
ticlpaíá desse grande certame inter-
nacional, 'onde se pratica o esporte
no mais puro sentido amadorisla, o
esporte pelo esporte.

£ a terceira vez que os nossos alie-
tas intervém nas Olimpíadas. Esti-
vemos em J.os Angeles, depois em
Berlim. Nunca no entanto a nossa
representação foi tão homogênea, tão
brilhante como a de agora. Do atle-
tismo, do basquete, da natação, ^\r
remo etc, enviaremos o ijuc de me-
lhor possuímos, a força máxima da
nossa juventude esportiva.

Há recortes sobre o seu tempo no
Guanabara, com o veiiio Irineo, mais
tarde no Flamengo onde teve a Cpoc;i
de ouro de sua carreira.

— Nesse tempo eu treinava dia-
rianiente — comenta a nadadora.
M EU FILHO É MLU MAIOR IN-

CENTTVO
Agora Piedade Coutinho está mu

dada. Casou-se.' íí uma exclenle do-
na de casa. toda voltada para o lar,

'¦¦¦'Mi::

eÁ-

o marido c o filho.
— Frederico, o meu garotinbo, se-

rã um grande campeão. Já está na-
dando com muito desembaraço. Veja
como c forte — diz apontando argu-
lhosa para o filho.

A conversa prossegue. Fala-se nas
i próximos Olimpíadas. Piedade atual-

mente está em forma esplendida,
Seu tempo para os 400 metros livres,
prova de sua especialidade, que em
1956 era de 5'26" baixou para 5" 20'".

HKÍÍ

Principalmente nas competições na- j un1 tcmp0 execpicional, recorde bra-
tatorias o Brasil tem grandes possi- tjjc.;r0i sul-americano
bilidades de conquistar um título j lttejras marcas mundía *.!-••;, pro
olímpico. -Neste setor, a figura m-
coníundível de Piedade Coutinbo, a

uma"campconissima surge como
esperança, mais ainda, uma quase cer-
teza de triunfo para nossa represén-
tação. Km forma esplendida, nadan-
do como nunca, quebrando recordes
com facilidade espantosa, Piedade cs-
tá fadada a cobrir-se de glórias nas
Olimpíadas de Londres.

HA DOZE ANOS ATRAS...
Pomos ouvir a estréia máxima das

piscinas sul-americanas, sobre a gran-
de competição, seus sonhos c espe-
ranças. Não é a primeira vez que
ela participa nos jogos olímpicos.
Em 1936, há doze anos portanto,¦ eu jrja a j"Filhinha" compeliu nas Olimpíadas]
de Berlim

,i.

e uma das pri-
I ineiras marcas mundiais. Xcsla
; va c<tn a grande chance de Piedade
I triunfar. A oportunidade da grande

campeã increve, pela primeira vez. o
nome do Brasil entre os vencedores
olímpico».

— Nunca tive tanta vontade de
competir como agora. Sinto-me cru
ótimas condições técnicas. Treinei
cem afinco mais dV três meses e con-
segui cobrir todos os Índices do Co-
milé Olímpico.

—- No entanto — continua Pieda-
de — houve um momento em que
vi tudo perdido. Não queriam permi-
tit a ida de meu ma: ido c de meu fi-

o e sem êlcs, em hipótese alguma
ohdres. Minha família pa-

í ra mim vale mais que qualquer gló-

Si'*:
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na esportiva.
Em seu apartamento, rodeada pcio I _ ^z$ Q perig0 ja pass0u não *

SERRANO F. CLUBE
JÜAREZ CRATTS

'••-¦•¦-¦¦1 Ml (1

esposo e por seu filho Piedade Cou- .vedada,'
tinho nos mostra um álbum de rc- I
cortes, onde está toda a sua vida es-

fportiva. A grande campeã vai rc-
lembrando os seus feitos passados, a»
primeiras vitórias, o primeiro recor-
de.

— Isto aqui — diz ela — sào re-
cortes sõbrc a última olimpíada. Eu
era então uma menina. Tinha ape-
nas 16 anos. Fui para Berlim sem
esperar vitórias. Confiava muito pou

Quando eles viram a nu-
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| nba decisão em não embarcar sozi-
1 nha, trataram de arrumar as pass.i-
gens. Houve boa vontade de alguns' amigos. Tudo se arranjou.

K sempre animada Piedade con-
tinua.

—• Não quero porém que pensem
que se trate de um capricho meu.
Absolutamente. O caso c simples

co nas minhas possibilidades. Ainda i para uma competição da importância *5s&Sí::<v»"Sí
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das Olimpiadas, temos que estar em
excelentes condições, quer lécnicas,
rpier psicológicas. E eu jamais con-
seguiria isso longe de num esposo <"
de meu Frederico.

]•', afagando carinhosamente o fl-
lho. diz cheia de ternura.

— Meu filho é meu maior inccntl-
vo Sem ele eu não poderia vencer.

Acho que íoi essa a maior alegria (juc Felizmente tudo se. resolveu, biquei
me deu o esporte. satisfeita e estou grata aos que me

Piedade vai folheando o álbum. | compreenderam e me ajudaram.

não tinha experiência de provas m-
ternacíonais e nos 400 metros livres,
competiriam comigo as maiores na-
dadoras do mundo. Para mim et a
impossível vencer. Sabia disso. Mr
lembro que na hora da oerrida tre-

'mia de nervoso. Assim mesmo ian-
cci-me a luta com um entusiasmo ta.0
grande que consegui ótima colocação.

m w&

E quando nos despedianiòs PicdaiÜ
diz ainda:

— Agora só penso na competição»
Trato de apurar mais ainda nm»il»É
forma. Não quero deixar as piscina*
sem a glória de um titulo olímpico.
Espero dar a natação brasileira a s*
maior vitória, .

O Ser; ano é uma equipe composta
da infantis cm quase a sua maioria,
c ;• também 

'uma das mais categoriza-
«ps do populoso subúrbio lçopoldmcn-
se com sua sede social ir rua Angeh-
ca Mota o.° 355, em Otana,

Possui esse disciplinado clube um
cartel de expressivas vitórias, tendo
muito potxas vezes amargado o sabor
oé uma derrota. Conta a sua equipe

. com verdadeiros ases do futuro, como
sejam: Lalau, Zezé. Jaime, Nilton.
Gringa c Guilherme, não desmereceu-
tio os demais, possuidores também de
grandes recursos técnicos, que assim for-
íTiEm um onze sem problemas e de
grande eficiência.

O aluai "team" do Serrano d com-
posto dos seguintes elementos: — Ta-
zinho, Vendo, Hélio, Gringo, Nilton-
Gut-mértne, Jaime, e Ubirajara, Zezé, La-
Jau forró, Reinaldo, Naneco, Aires,
Aht unho e Vevé.

No próximo domingo e,ntrentarã o
madro de igual categoria do Primor
F. Clube.

Em "matcb*' revanebe. Penedo F. C.
x E. C- Central, houve um empate rje
." tentos a 3, jogo realizado domingo
iVtimo. no campo do São Geraldo, em
Olaria'a convite do E- C- Central-

logo movimentado onde surgiram jo-
gátlas sensacionais, o quadro do Cen-
trai "brindou a assistência com mais uma
cias suas soberbas ai nações. Destaca-
mos valores como: Vadinho, Valter,

: meta direita,
Paulinho, Neísünho, Pinguça e a revê-
laçao úo campeão da disciplina, que à
r. goleiro Jorge 1. Ferreira.. Amdcar
v Tião, qua completaram o quadre. No

. Penedo F. C, que teve cm seu golei-
j ro Valtinho o pcoto alto da equipe, os

demais Ceei. Marílu c Jaime em pn-
meiro plano os demais Rogério c Gam-
há com atuação regular c Antonmho. o
autor do L" tento, logo a seguir. Ivo
que marcou o 2." tento e o .)" lento,
dè penaltv aos 41 finais, quaodo o
domínio do E. C. Central era com-
pio to.

Na preliminar venceu o E- C. Cen-
trai pela contagem de 2 tentos a '<
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Marcaram us tentos José e Luís iim^,
cada- No primeiro quadro do L- C.
Central fizeram os tentos na seguinte
òidem: Ferreira, em ótima oportumda-
cie conseguiu de modo violento balan-
çar a rede guarnecida pelo arqueiro
Valtinho; logo a seguir cobrando uma
falta próxima à área com violento chu-
te. que pode-se dizer incrível surgiu o
2." tento, para finalizar o terceiro <?
e último tonto Nelsinho cobrando uma
falta da linha de corner.

Registramos uma nota desagradável
r,êste encontro: a expulsão de campo
de Amilcar e Bira. O centro-avant.e
cio E. C. Central atingiu o centro-
médio do Penedo F. C. Este_ Último,
revidando intencionalmente atingiu o
centro-avante Amilcar na altura do
tórax..

O juiz agiu a contento.

Hosso primeiro aniversário
GAROTAS EGAROTOS

Vocês querem passar uma tarde bem divertida'' En-

tão venham no próximo dia 24, festejar o primeiro am-

versjário de MOMENTO FEMININO, á rua Ibituruna,

n.° 45, onde vocês terão: cinema, teatro de bonecos, shoiv
com os mais queridos artistas, barraquinhas de pesca mi-

fagrosa, concurso de calouros, etc. Haverá um prêmio

para a criança que melhor representar. Portanto, prepa-
rem-se. Venham c tragam suas mamães e seus papais.

Vocês podem encontrar os convites á avenida Rio

Branco, 2.57, sétimo andarP sola 715 c no local da festa.

_j^..j».jh.i'iii« < ¦¦¦
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Nossas amigas gostarão de sentir iiiais de perto aqueles que no
Brasil escrevem contos, poesia, romances. Gostarão de saber de suas

preferencias e de suas opiniões. Daí iniciarmos hoje uma série de con-
versas con cs intelectuais brasileiros. Inauguramos nosso/"enquclc
ouvindo 1,1'i'IA MACHADO /'/.' Al.ML!CA, escritora mineira,
inlcjramcntc dedicada á literatura infantiL Lúcia tem vários livros

publicados e sua prosa é simples, poética e deliciosamente ingênua.
Ltíciq é. sem duvida nenhuma, ti maior escritora para crianças que o
Brasil pòsut , no momento.

a professora iria ficar embasbacada.
Certa voz em que eu abusava do ter-
mo, a mestra grifou a palavra e cs-
crevcti do lado: "por que você c tão
pedante, heim, menina?" Tive unia de-
silusão e resolvi ser mais natural... c
deixei o ',-fàvôu'o" em paz,

Como VOCP: ESCREVE?
A primeira história de peixes que

inventei foi feita como recurso pira
divertir um filho que eslava doente.
Meu inardo mostrou-a, escondido de
mini, a Marques Rabelo- Acharam
qiie eu tinha jeito para a coisa c meu
irmão Aníbal Machado concordou.
Assim saiu... ''No Fundo do Mar".

Sinto-me um laoto amarrada quando
eu tenho de me prendei a algum as-
sunto,* como aconteceu com as "Via-
gens" de Marco Pulo" c as "Lendas
da terra do OuroV. Prefiro criar c
movimentar os personagens à minha
\ ontade ¦

O QUE PROCüR-A EXPRIMIR
COM SUA l.lTliR VTURA?

Confesso que nunca pretendi móis-
trai ensinamentos às. crianças através
ce minhas histórias. Sc isso acontece-
('¦ involuntário; prefiro distrai-las c co-
movêlas. \ realidade úd natureza é
tão sugestiva c tão linda (pie pode e
deve ser o melhor ponto de partida pa-1
ra a fantasia d<>> escritores.

QUAL, 0 SbiU PERSONAGEM
MAIS \MADO?

Sempre o que iM^u criando no mo-
mento.
VOGf> PENSA QV\:. SUA LITE-

RATURA TIUÍ ALGUMA IN-
Fl.UÊNCIA? QUIS ESPÉCIE?

Não me preocupo com iss^. Entre-
tanto; lenho grande alegria quando' sei
caie uma história minha divertiu uma
criança. Principalmente*se a criança
tói' triste ou estiver doente.

Uma pintora âbstracionlsta

X ¦ v<
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P< )R QUE KSCRFVE?
Por várias razoe»: porque swilo ne-

cessidade <ie libertar e fixar minha
imaginarão; porque ,n • • -1 ¦ • muito de
crianças; porque ísmi me diverte c di-
verte meus filhos.

Jamais tive a pretensão de ser es-
critora, se bem qúc (\i"de menina ti-
veãse alguma facilidade para escrever.
Acontece (pie eu era um tanto pertios-
tica- e vivia impressionada com a pa-
lavra "íavòniu"- Achava-a magnífica
e de grande efeito- Se-fazia uma com-
posição n<» colégio, ciava U-;-;«» um jcl-
t< de cncaixá-lp nu meio, crctite que

Em defesa ád moddade
II E L K N A

Por duas vezes, rui mesma semana, ouvi uma acusação á
mocid.arle e á arte moderna, o que eqüivale acusar a uma
mesma coisa.

O assunto era teatro. Comcniava-sc a futilidade das peças
de MAU1VAUN r o duro realismo de IIU1S-CLOS. Duas ?;e-
rações discutiam sobre- prc.is de duas épocas diversas. <)>
que [Tostavam de MAItíVAUN acusavam a mocídade de hoje
e a arte de boje, de mórbidas. POU QUE somes mórbidos '.'

P01ÍQUE nosso teatro c nossa música não se preocupam
mais com a< intrigas d paços? Porque a nossa pintura re-
traia a vida qae nós vivemos c os nossos romances não con-
Iam mais histórias de ouças pobres (pie casam com príncipes?

Nao, nieus velhos* nós nao somos mórbidos. O que somos
é sinceros c corajosos, sobretudo, corajosos. I ma geração co-
mo n nossa que sofre na própria carne as conseqüências de
uma guerra nãó pode se divertir com a história dos amantes
tlc uma louca honeca que mora mim palácio, nem, tampouco,
onde criai- histórias semelhantes. O que ela pode contar r a
historia da lula de cada um consigo mesmo, som medo de
mostrar, ao la.io do bem que quer. o mal que faz ou que fez.
Não podemos lajiiar a realidade dos nossos sentimentos com
vcrsjnhos líricos, porrjuú vivemos uniu vida de concorrência
(lesenfreada, de lula sem descanso. Nossa geração só pode
dar 0 que tem. Kla tem fome o ansiedade. Tem ódio e amor
c coragem para falar deles nas mensagens 'iuo envia. Porque
a arte que não diz coisa alguma não ê arte. E o artista "ima-
giiiaçâó mira' não convence uni.i geração cheia de problemas
dramáticos paia resolver, Como a nossa,

Nossa aparente morbldês artística c a morbidés real da
nossa existência, dlfjcil e dura mas \\\w não podemos nem
queremos trocar por nenhuma òutr-a do passado. Temos de
eainiuli-.ir para frente, e. enquanto seguimos a nossa estrada
lutando por um mundo melhor, iremos contando a nossa jor-
nada tal qual ela é. sem "mantos didfancs de fantav.ia".

CB wnKmr.w7>«wJWMKM B—W p^"^i"«^;miMT»a-ja^ejpwgncnaj.-jvjwuaiMa«Taa<gBW.»

A história do surrealismo é um \
amontoado.de documentos que com-
provam a insatisfação do aitiMa di-
ante da sua realidade vivida. Princi-
palmente a sua impossibilidade de
encontrar para a obra plástica a in-
terpretação expre.ssioni.sta de sou en-
contro com rs coisas e cs seres. O
encontro de si mesmo com a ma-
nifestação consequente.

Salvador Dali, um dos famoso;.; sur- r
realistas deste século, acha próxima j
a idade em que será sistematizada
a confusão. Quem não conhece o |
surrealismo de Salvador Dsili. cujas
excentricidades já movimenta'.am as
páginas de nossas revistas mais po-
pulares ? Até mesmo o cinema já
apresentou a sua arte....

Em São Paulo, temos uni r-épresen-
tante de-se tipo de abafamento - frio-
artístico - plástico (itic nos tem mos-
tra do muitos trabalhos tni várias ex-
posiões coletivas, inclusive no Salão
Nacional xic Belas Artes. E' O ale-
mão W ai ter Levy Certa vez, recor-
do bem. enviou um quadro para a
Feira do Arte Moderna a favor da !
campanha do esforço de guerra daj
Li?a ria Defesa Nacional. Era um|
trabalho assim: um campo larso, com
muita distancia, dois snos saindo da
terra, um grsnde olho, montanhas o
outros elementos que os surrealistas
usani muito. As perguntas chegavam
r!e todos cs lados Que significa? In-
terprete? VAe. Etc. isso me ocorre
porque pedindo o catálogo cie Mar-
garet Spenoe recebi a resposta:

— Os quadros não têm títulos...
cada um seme a sou modo. rs inier-
pretações sro diferentes. Cada visi-
t^nle tem essa liberdade.

Quando a literatura pretende ex-
pliear o surrealismo ? gente lembrn
logo o proces"o de André. Bro'on com
o seu Manifesto: —-meus olhes não
são mais expressivos que as gotas de
chuva que caem na palma de minha

cMfêréncíã
(!o prol'. Artur Ramos.

1 DE AGOSTO

A Escola Livre
ile Estudos Supe-
rlorcs da Casa óo
Estudante, patro-
<Inará a confe-
rêncla "Novas i
perspectivas"na cl-
onda das relações
humanas" que o
Professor A r t u r"amos 

iironunoia-
rá dia 4 de agos-
to. ás 17.30 horas,
no Salão Nobre da
C.E.B. (Rua San-
ta Luzia, 305).

Artur Ramos um dos maiores cien-
tlstas brasileiros, nasceu em Pilar,
'hoje Maiiguab-ii Alagoas, a 7 de
julho do 1!>(>3. Formou-se em medi-
cina pola Faculdade c'a Bahia, con-
tribuindo com a V Introdução á Psl-
cologia Social", "As Culturas Negras
d<i Noyo Mundo". Introdução á An-
tropòlogia Brasileira"., "A Cultura
Negra no Brasil", para o nperfel-
çoaménto do estudo das Ciências So-
ciais em nosso país.

SII.VíA
i

mào; no intimo da m:'ii pensamento
cal uma chuva que ar-asta as estrelas
como um rio carregado de ouro para
assa cinar cs ce^os, (reproduzo de me-
niória I. O pintor como representai^
tal pensamento? Nada explica me-
lhor. sim, t?.ntos problemas como po-
de"ão ficar situados dentro de um
Cjuaçlro ? Crescem os símbolos que
Tm a força representativa da sínte-

o e também as convenções se afir-
naam para dar o significado de cer-
ta linguagem. Então, que, cada um
interprete a seu modo, de abordo com
a sua invenção, manejando o seu vir-
tuósismo. Geralmente os surrelistas
matcriaüsam excessivamente, o que
em arte é pena.

Margaret Sperce é uma boa sur-
realista, pela dominação que nele
exerce o abstracionismo. Foí'e sem-
pre que pode da literatura, procura
dissolver vs representações objeti-
¦vas, encentra a sua sensibilidade
quando a'inr/e ao fabuloso jogo de
formas, de ecres, de matéria. Quan-
do volta á limitação das coisas ima-
ginada.s, a eente stmíe f;lt.a da vibra-
eão colorida que tanto festeja a ar-
tista e sofre diante dos choque de
planos mareados e contrastados.

Os processos do seu metier, pouco
importam, quando se pretende dlíer
alguma coisa sobre a sua arte. Pin-
tando a "dueo". a esmalte ou de-
senhahdo em branco c preto, ou fa-
/^ndo mosaico, ou ainda construln-
rio uma cerâmica escultóricà — é. a
8jb£:tração que firma o seu acervo
de a'tista.

Conversando com a jovem pintora
d> cabelos grisalhos e de atitudes
adolescentes, sente-se deede logo que
o seu caminho está junçndo de in-
quietudes para serem superadas.

— E3tou cansada de?sa forma qua-
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drangula/... cuero formas nevás, o
emoldurado também faz parte do meu
conceito de harmonia...

Lá estão alguns quadres fugindo
totalmente a esse lugar comum que
está fadado a enfeitar paredes. E
olhando os quadres, depois de avis?,-
do. o espectador acha agradável a
forma nova que a fantasia da prtista
inventou.

A Exposioão de Marçaret Spence
está na sala do Instituto dos Arqiu-
tetos do Brasil: um ambiente agra-
davcl que vem reunindo moças e ra*
pazes que fazem pintura. E' conta-
giante a presena da aríista e assi»n
temas mais uma sa'a para reunir
artistas fiéis á emoç-ão e á liberd--)-
de. Lá estivemos e por isi:o mesmo
convidamos nossas leitoras para o
hábito de visitar exposições dp pin-
türa. Aos poucos iráo se convenc'Jn-
do que o decorativo não pertence a^e-
nas és almofadas e oue qualquer mo-
tivo representativo desse caráter poda
ficar bem ornamentando paredes.
Margaret Spence é uni decoraderá
capaz d« realizar grandes planos ra.
formação de nc^fes ambientes fami-
liares. A mulher também é Artista.
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Comemoramos, a 14 de julho, um:i cias tr--;iniios cláííís
dá Búmanidade. Foi a 14 de julho fie 178!) que o povo
francês abriu para o mundo r.ma uma ora. derrubam;:.) os
nefastos privilégios da aristocracia e do clero, que
viviam a uma época já morta: a Idade Média- flsscs pri-'vüú-ios 

caducos prejudicavam o livre desenvolvim nío

da sociedade, como essas munas minto apertadas e mui-
to curtas que atrapalham os movimentos dos meninos

que cresceram demais, e estouram em todas as costuras.

Só há um remédio, hão cr Tirar a roupa fora. K foi o

que fêz o povo da França, que desejava crescer a vontade'
e foi o que fêz a classe jiova 

•--. a hurguezia • (jue

sentia bastante forte para ocupar o lugar que em verdade

lhe cabia, e que não lhe queriam dar. A tomada da lias--

tilka, prisão que simbolizava o sistema de injustiças e de

opressão, marcou a vitória da Revolução, logo firmada a
4 de agosto, pela 

"Declaração dos Direitos do Homem e

do Cidadão", proclamada pela Assembléia Coastiui.me.
Esses princípios eram: igualdade política e social de todos

os cidadãos: respeito á propriedade; soberania da nação;

admissibilidade de todos os cidadãos nos empregos pu-
blicos (até então exercidos qua.se que exclusivamente pe-
los membros da nobreza e do clero) ; obrigação imposta

a cada homem de obedecer a lei, expressão da vontade ge-
r^HH^pb?-^^ e üas rreeça-. mesmo reli;-i'-

sas: liberdade da palavra e tia imprensa; divisão équifeti-

va dos impostos iivrenieiite consentidos pelos represen-

tantes do pais ie de que até aquela época eram isentas

a aristocracia e o clero). Como aplicação desses pnnci-
pios, a Assembléia Constituinte de i78°< decretou, na-

quela data, a abolição da nobreza, do regime feudal, dos

títulos de todas as instituições*que atentavam contra a li-

herdade e a igualdade dos direitos.
Foi depois dessa da!a> que é uma data universal, que

a burguezia pôde desenvolver-se sem péias e que as con-
(lições econômicas por ela criadas permitiram o apare-

cimento e o crescimento de uma nova classe; a classe

operária.
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A menina cresceu; iá não se inte-
ressa pelos bichinhos da parede e fl"

guarráção, pelos arranjos infantis de J
í-cu quarto òe (icimir. Sonha em ter ;
um quarto de mo^a". p como vai »a

iSSISWw^Wi M

mm o seu
CONHECIMENTO
O ( AM PO DÈ SANTANA

li' unidos raios parques iksla cuia-
de que. apesar dè seus quase dois mi-
lhõe? de habitantes, os tem em insigni-
ficante quantidade. Chamou-se, outrora,

Parque da Praça da República.
Denominam-no hoje de Parque lúlin
Furtado ,em homenagem à memória do
falecido mérijcn-urbmíiMa desse nome.

Tem 525 metros por 315, com o pc-
rímetro de 1.564. Há nele quatro graiv
des portões. A obra foi ordenada pelo
Governo Imperial de 1873, custeada pela
("amara Municipal e executada sob .a
direção do francês Gla/.iou, arquiteto,
paisagista e botânico, O parque mau-
gurou-se em 1880.

As ruas ou alamedas modernizadas
acupam o3.522 metros quadrados. A
superfície plantada é de 85.578 metros
quadrados.

Junto ao Portão Oeste estn a Tas-
cata, imitação da natureza, com a gruta
calcárea onde há estalagmites c esta-
!act!tes. vendo-se os riaclios. De sua
abóbada correm iil< r s cie água crista-
íina. O lençol das águas é atravessado

í por uma ponte e por grupos de pedra.
Aí, encontram-se os peixes vermelhos,
que fazem o encanto da garotada.

E1 preciso notar que esse parque está
cheio de essências finas. As árvores

são esplêndidas e copadas, em urand"
! parte cheias de flores.

Foi nesse luíiar que um a\enlureiro
1 internacional quis montar o jogo franco

j e legalizado, comprometendo-se a pagar
| tódás as dívidas externas da Prefei-

tura. Isto há muitos anos. Recusaram
í a proposta, por imoral, e expulsaram o

malandro, por indesejável.

rr*& ¦*¦**!}'¦** &*Tkm>%m Jb. i
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z-e. -.;.-. a I.lanice u..m gosta;
ria '\ !':. ;;;.'i-v i s>a surpresa no dia
ae seu aniversário, Não se importa
cem o trabalho que iuso lhe custara,
mas rúo csía em condições de fucir
mitita c^pesa, cem a vi ia cara de
bo.e e o õinbeiro curto ove é a preo
cüpirçío cenrtante da dona de casa
Mas, no caro, a despesa será pouca.
Trror.ihn, imaginação e bom gosto ;
— eis do oue precisamos para trans-
formar completamente o quarto oe
nessa "mocinha".

lemos ués boas sugestões a dar
para essa reforma A falta de* espaço
nos obrigará a dar roje apevas a pn-
me'ra. que. atias. talvez sèia a mais
prátic:; e intcrcs^iiiilc. Sc o quarto
da menina já tiver cortinas, brancas
ou cremes oi\ de qu2lquci outra cor
Lisa e ciara, elas serão aproveitadas.
Aproveitaremos também a colcha co-
muni de sua cama. dessas de lu^tao
branco do uso. une transformaremos
cm graciosa coberta florida. Assim, o
material que nos resta comprar é
muito pouco: três metros cie linhao
grosso, desse barato, nas seguintes
combinações de cores, ama"elo vivo,
azui iorte e vermelho, ou tosa, a/u-
lão e lilás, ou laranja, verõc jade e

i vermelho, ou cereja .amarelo e azul
anil Essas cembinações ficam mui-
io bonitas, mas podem ser variadas
conforme s preferência de cada um
c conforme os retalhos poi acaso
existentes, evitando a compra de ma-
terial nove. Compraremos também
uma meada de linha de bordar, gros-
sa, preta c outra de linha verde bri-J
lhante, para as folhas. Recortaremos |
a fazenda da aplicação em forma de
flores ou de maçãs, disporemos uma
ao lado da outra, nas ttês cores es-
colhidas, alinhavamos na fazenda «;

prendemos com ponto de festão lar-

go, na linha preta. O miolo das flu-
res ou frutas será feito em ponto de
nó (cinco a seis para cada) da mes- j
ma linha preta, Completaremos *¦ \
aplicação bordando algumas folhinhas t
em volta de cada flor ou fruta Et
só.

Os ramos ou apanhados de frutas
serão aplicados na colcha branca, na :
seguinte disposição: uma na cabe- '

ceira, devendo ficar colocado sõbrc
a parte da colcha que recobre o tra- ;
vesseiro; três ou quatro na parte que
recobre o colchão com algum inter-
valo entie eles, a fim de evitar que
se amontoem demasiadamente, o que
prejudica o aspecto do trabalho A
simetria não deve ser muito rif;oro- |
sa. para que as aplicações tenham
certo movimento. Na parte da côl-
cha que cai. devem ser dispostos dois

Mil J 4**

eu lies rí»..íC> úc cs..a u.. ., ,.i es«
peço regular entre os mesmos, A
colcha está pronta. Passemos As cor-
tinas.

Lavam-se bem as còrttnas existen-
tes (o melhor processo é com água
morna e sabão l.ux ou outro qualquer
sabão laminado ,do mesmo tipo; bas-
ta deixar cie ImersSo durar.te algu-
mas horas, mudando a água e t.ubs-
tituindo-a por outra dose de água
morna com sabão laminado se a pn-
meira ficar muito suja), Depois de
secas e bem passadas, coro uni a:zi-
nho de goma, para que pareçam no-
vas, aplicam-sc ramos semelhantes
aos das colchas, tomando o cuidado
de que as duas cortinas fiquem ln"
teiramente ipuaif.

Com um pedaço de opa.a, íustão
ou morim, faremos os paninhos para
a mesa de cabeceira, a escrivaninha.
a estante ou qualquer outro movei
baixo que haja no quarto da menina.
Os ramos, naturalmente, deverão ser

' bem menores do que os da colcha •
da cortina.

Aconselhamos a pregar nas pare-
des algumas prateleirinhas de madei-
ra que não custam caro nas casas

; de móveis ou nas lojas americanas

| mas que sairão de gr;;ç.a se o Papal

| ou o irmão mais velho as fizer com
alguns caixotes .Essas prateleirinhas

1 serão cobertas com panos iguais ao
! da mesa de cabeceira, bastando que

I os ramos sejam aplicados na parte
que recai. Sc as bordas forem recor-

tadas de forma arredondada e de-

bruadas com um viez de cor viva. d*

uma das flores ou frutas (azul ou

verde, por exemplo), os paninhos fi-

caráo mais graciosos e alegres. Dis-

postos nas prateleiras alguns livrof

eu dessas tetéias habituais nos qüar-

;os de menina, o aspecto será encan-
tador

No próximo número daremos ou°

tias sugestões.
Em tempo: Num abajur de papel

branco poderemos pintar, com tinta

a óleo, laça ou aquarela, mo; vos se»

melhantes ao do reslo da guarnição.

Quem não tiver jeito para pintar, po-

dera forrar o abajur com pano bran-

co, no qual fará as mesmas apue*»

ções da colcha e do resto»

t-.-m lym *.«r_t»
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REVISTAS ESTRANGEIRAS
Cultura Política — Filosofia — Ciência

Pedidos oelo Reembolso Postal

Eifilorial 1/itória Lida..
Rua do Carmo 6P 13,? andar, sala 1.306, RI©

Carolim Maria, numa fotografia tá para nono jornal
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Os Horários e Curiáceos

Vou contar a vocês, meus amiguinhos mais velhos, a história da
luta entre os três Horáciòs e os três Curiáceos, paaa lhes mostrar
a força da união c o perigo que corremos (piando nos deixamos apar-
tar de nossos aliados, de nossos amigos, dos que lutam a ndsso lado.

A história se passou na Roma antiga, durante o reinado de Túlio
Hostílioi que segundo a tradição, de 670 a 630 A. C. (vocês sabem
que a gente conta esse tempo de maneira diferente- de trás para a
frente, como o andar dos caranguejos). Á cidade de Roma estava em
luta com a cidade de Alba, para saber qual das duas deveria ter a
primazia c passaria a mandar na outra. A sorte das duas cidades ia
ser decidida de maneira singular: por meio de uma luta; travada pelos
tre» irmãos Horáciòs, romanos, de um lado, c pelos três irmãos Curiá-
ecos, da cidade de Alba, do outro, cm presença dos dois exércitos ini-
migos. Pensando bem, era uma forma interessante de decidir a pa-
rada, arriscando apenas a vida de seis Homens cm vez da vida de
dois exércitos intetrinhos, Pelo menos, era*original.

l.ogo no primeiro choque, dois dos irmãos Horáciòs caíram
mortos, c os três Curiáceos foram feridos. O Horácio sobrevivente
compreendeu que, sozinho, não poderia enfrentar seus três inimigos
e que só chegaria a vencê-los se conseguisse separá-los, se soubesse
dividi-los. Assim, pois. fingiu que fugia, e deitou a correr. Estava
certo de que os três Curiáceos o perseguiriám, mas previa que, o mais
gravemente ferido cm breve ficaria para trás, que o que não estava
tão ferido se distanciaria dêlc, mas seria, por sua vez, distanciado
pelo que não recebera ferimento algum. K assim sucedeu. Eles o per-
seguiram com velocidade maior ou menor, de acordo com o ferimento
recebido, c então, quando a distancia entre os três se' acentuou bastam
te, 1 lorácio voltou sobre seus passos, matou o primeiro, depois atacou
o segundo e matou-o, c foi afinal ao encontro do ultim, que matou
também, K, vitorioso, deu a vitória a seu exército e á sua cidade.

Evidentemente, se tivessem ficado juntos, unidos, lado a lado.
os três Curiáceos não teriam, sido derrotados; ao contrário, matariam
seu inimigo. Çssa história nos ensina uma grande lição: só unidos
conseguiremos a vitória. E nós, 'como bons brasileiros, lutamos ao
lado daqueles que querem a independência de nosso país, pela qual
morreu o nosso Tiradentes, daqueles qüe querem o bem-estar de nosso
povo, daqueles que jamais aceitarão a idéia de ver o nosso Brasil
transformado numa colônia, privado de suas riquezas naturais, como
o petróleo, por exemplo.

Não façamos como os Curiáceos, para que algum 1 lorácio, apro-
veilando-se de nossa desunião, não tios venha ferir de morte.

1w

BOA MEMÓRIA
Sc voce tem boa memória, responda a

«asas perguntas:

1—0 Brasil foi descoberto no ano
it 1880, 1492 ou 1500?

—• O Brasil se divide em 20, 15 ou
25 Estados?

— A capital de Minas Gerais é
Juiz de Fora, Uberaba ou Belo Hori-
íonte ?

— Concerto — siginiíac um ato
musical, arrumação de coisa quebrada,
ou uma peça de teatro?

— O arco-iris se compõem de 3, 7
ou 5 cores?

-— Monteiro Lobato escreveu: " O
Poço do Visconde", "Histórias da Ca-
rociiinba", ou M Reinações de Narizi-
uno"?

Responda a essas perguntas, mar-
«ando a respost acerta c depois verifi-
que se acertou tudo mesmo. No pró-
yimo número de '"Momento Feminino''
diremos as respostas.

O PEQUENO
CHARADISTA

Charadas novíssimas
A bebida não c barata no enor-

me quintal de minha casa — 1-2.
A fruta brasileira de grande

porte caiu no jardim da acusada
e quase esmagou a cabeça do an-
fíbio — 2-1.

Charaxlas casais
O brinquedo chegou na sobre-

mesa — 2.
Aquela residência figura no

acontecimento — 2.
A briga causou morte c triste-

ca. — 2.
Charadas sincopadas

A doida chegou de padiola — 3
O homem da casa ao lado com-

prou a bebida — 3.
A casa de meu irmão foi cons-

Unida pelo ultimo modelo — 3.

Joaquim Onofve e Francisco Celestino filhos do grande ami -a rftf
MOMENTO FEÊmim Irene e Cruz Santos

*
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Palavras
cruzadas
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PROBLEMA N' 1
HORIZONTAIS

1 — Quero
— sacrifica
— Para lavar roupa

9 — ação
10 — ruim
11 — ofereça
12 —• para construção
13 — não acerte

VERTICAIS
— axioma, o que se faz no colégio
— faz moedas
— vontade de dormir
— pronpmc 4
— agora

g — entre 2 montanhas
10 — oceano
12 — Clube ds Regata»

Versos para os pequeninos
Quando cú crescer, saberei lutar,
com toda a força do coração
pelo meu povo, pelo meu lar,
pela grandeza- desta nação.

Colabora^
AOS LEITORES DO
PICA-PAU AMARELO
Ao saber do falecimento de Montei-

o Lobato, fiquei muito triste, como a
maioria dos leitores do Pica-pau Ama-
crio. Quem substituirá Monteiro Lo-
bato? Acho que mesmo que outra pes-
ioà tentasse fazê-lo, os habitantes fco
Pica-pau Amarelo nüo haveriam de que-
rer continuar a vida com a mesma vi-
vacidade c alegria que. dantes. Nenhum
escritor conseguiu tomar por completo
o coração das crianças e ficou com tanta

c

30 iman
fama como ele. Ele dava vida aos seus
personagens, e farda com que as criai-
ças, c mesmos adultos tivessem vontade
de ir para o sitio da boa dor.a Benta,
Aposto como êle está trocando as un-
pressões da suo obra com o anjinho que
F.milia apanhou quando foi visitar São
Jorge e que fugiu na primeira oportuni-
dade.

Com ele, morreram também os habi»
tantes do Pica-pau Amarelo.

Foi uma pena para todos a perda de
Monteiro Lobato, e oss:m confirmará
lá do céu o nosso anginho.

¦• LU. A
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E <3-s.ni/i vamos vivendo', manchetes
eletrizantcs e dr terror enchem os jor-
nais. Os que tanto c tanto querem uma
nova guerra, ameaçam com bombas alô-
micas e liquidações totais c se cnearre-
gani de manter bem alto. cm letras es-
pelaeulares, o espantalho de guerra.
As mentiras vindas do exterior jazem
rodas em torno rias mentiras nacionais
e todas, de mãos dadas, não querem que
o homem comum contimú andando sen
caminho, vivendo sereno e confiante,
iriüando as rodas, saltando as letras es-
petaeulares.

Os crimes se sui edem com retrato*
das vitimas e dos criminosos. Nos 1U
tados Unidos — scihpre filme em se
rie — um urso atropelou um ônibus.
N altália o Papa se sentiu insultado
por uma deputada c vai processá-la.
Um "cientista" (será entre aspas ou
não?) americano descobriu que a cui
tioa dá... cabelos. Uma mulher culta,
diz ele, é propensa imediatamente a criar
fios de bigode e barba. Será divertido.
— Que tal fidanaf — Nao sji, nunca
a ouvi falar, mas de\>e ser um gênio
porque tem barbas. Um vespertino lan-
çou um diáno da favorita de Hiilei.
hogò aparece uoujro com. o diário da
favorita de Mussólini. Todos escreve-

e semana em semana
ram diários... Para esse tipo de lite-
ratura escandalosa e criminosa não M
rádios-patrulha... Um grupo de critín-
ças premiadas num concurso promovido
por um vespertino foi à Embaixada de
Portugal e aparecem fotografadas de-
baixo do retrato de Carmona... Meni-
nosinhos do Brasil vocês sobem "a lus
tona triste <los memnor.inlios partu-
continua.
gueses sob Salazarf Eles vão ficai
mais trisets quando virem aquele retra-
to de vocês... A campanha das favela*
continua; os moradores das casas de
lata devem ser trucidados para o em-
bclczdmcnto da cidade. As lavadeiras
dos morros que faziam o milagre de la-
var com a água carregada cm brutal
sacrifício devem desaparecer, Assim
manda a vontade do prefeito...

Mas o Ministro da Justiça foi coi>
decorado pelo Papa... E Margarida
líirchman a espiã alemã considerada be-
lissima pela imprensa, tem no seu cubt-

E N E I D A
culo 2 rádios, 2 ferros de engomar e "2

fogarciros elétricos. Tudo" dois, por que
será ?

No meio de tanta coisa, MOMP.N'1 O
FEMININO completa seu primeiro ani-
versaria. Naquela noite — lembram
vocês, amigas? —" fazia um frioztnlio
triste e esperávamos que nosso primei-
ro número aparecesse. A madrugada
encontrou-nos ali meia tiritantes c in-
quietas. Como iria viver nosso jornal?
Como seriamos recebidas? listaríamos
em condições de dar às mulheres bra-
sileiras, nossas irmãs, aquilo que d esc
jazíamos? Um jornal simples como nós
mesmas, sem máscaras, sem véus. Iss<
foi há um ano atrás. A luta para qin
nosso jornal viva c realize, tem sidi
dura. Mas sabíamos que assim o seria
MOMENTO não é ainda o que desci
o começo desejamos. Mas vai ser por-
que temos consciência de sua utilidade
E neste aniversário sentimos um bruto
orguHio: MOMENTO FEMININO
existe c nossa luta por sua exislêncw

W>\$

1) Um penteado para as que não
gostam dos cabelos revoltos. E'
mais para o tipo rhltiTtTno, O cabe-
Io não dcec ser muito comprido e
pcnleiui, para traz com uma onde
larga sabre a nuca onde se dá o
encanto dos cabelos que vem do
Indo direito e do esquerdo 

2) As morenos evem ter interâs'
se em acentuar seu tipo. Uma
franja ampla c virada rins pontái
para baixo (é mais um grande ca-
cho) liso sobre as orelhas o cabe'
Io atrás é solto em cachos amplos,

3) Os penteados para as louras
devem ser mais simples e. muito
à vontade. Neste modelo para ra-
belo crespo ou com um bom per-
manente, o corte faz o pente a d¦-.
Hasta que os cabelos sejam ., .o
vados.

4-) Outro tipo de cabelos para as
louras. Partido ao meio, caindo
naturalmente. Antes de usar este
penteado é bom ver que ide fica
bem só nas pessoas de rosto com-
prido ou oval.

5) Para as (/ue hão quiseram
cortar o cabelo eis o último grito :
grande coque no alta da cabeça
bem, para traz. Uma frnnjinha alta
e liso nas orelhas,

CONSELHO AS LOURAS E AS MORENAS

comoção natural. Usar um pó li-
geiramente ocre, \nn rouge claro
(rosco por exemplo) e um bálon
vivo, Paro as louras (verdadeiras
ou não), o lápis de sobrancelha de-
ve ser castanh». Suas cores são:
verde, cm todas as escolas, prin-
cipalmenle o verde claro, o azul
em todas as tonalidades, o prelo
que salienta muito- a personalida-
de Unira e o branco. Devem ser
evitados : o vermelho e o rosca. 0
perfume deve ser leve e. ativo, mas
sempre em pouca quantidade.

6) Ou òste penleaáè que também
salienta as linhas dohmoço. Liso
atrás preso com um travessa ou
um pregador enfeitando apenas,
um lado do rosto.

CONSELHOS ÀS MORENAS :
A "maquilagem" das morenas

deve ser cuidadosamente feito pa*
ra evitar que uma jovem lenhti o
tipo de "mulher fatal". Evitar o
excesso de pó e rfuge e o bàlon
escuro. A côr do pó de arroz de-
vc aproximar-se o mais possível
da côr do pele. hábioa pintados
(com, baton claro ou meio-tom)
unm Ugeira acentuação de tobran*

velhas (quando elas forem pobres
e claras) e um pouco de óleo de
ríeino nas pestanas, eis a "niaquÜ-
lagem" ideal para as morenas.
Também não deve a morena usar
perfumes muito gritantes. E sen
uso o mais diminuto possível. As
cores para as morenas são : o ver-
melho, cm todos os tons; o bran-
co, o amarelo, o rosco e o aiul.
Não lhes ficará bem. o marrou, o
verde c o azul marinho,

_

PARA AS LOURAS:

As louras devem, adotar um "ma-

Quittnyem'' mais quente que sua

Nossas representantes
nos EstaJüos

e infelizmente não foi ainda bem com-
preendido, pulas nossas representantes
nos listados a necessidade de pontuali-
za*r os pagamentos e salda ros débitos
z;ir os pagamentos e saldar os débitos,

Assim temos a louvar apenas nossas
Uberlândia. Santos, Juiz de Fora, Buiii

¦ Despacho e Rio Preto- as únicas que
estão cm dia com a nossa gerência-

O cxe^nplo -dessas grandes represei-
Hviitcs r boas. amigas deve ser imita-
do, pois sú assim teremos MOMEN-
TO FEMININO consolidado e forta-
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Veja, amiga, que linda sugestão

["para uma toalha de sua sala de''jantar 1
I I 
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Seus filli precisam de seu exemplo

ASSINE

3 MESES . , , CK$ 12,00
6 MESES . . . . CR$ 22.00
12 MESES ... CK$ 40.00

Pedidos para a Gerente

Luiza Regis Braz
Caixa Postal, 2013
RIO DE JANEIRO.
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Blusas elegantíssimas c de fácil
confecção, o molde abaixo ensina
como cortá-las c uni só serve aos
quatro modelos. Na de mangas
compridas ,tipq chemisier, a gola
poderá ser fechada com uma gra-

vatinha preta já que a moda atual
exige gravatinhas.

Lembrem-se que quatro blusas
modificam inteiramente nossos
tailleurs dando-lhe, em cada dia,
um novo aspecto.

Usem o molde e se houver du-
vidas é «o procurar a nossa re-
dação.

NICE FIGUEIREDO
Dissemos na última crônica que a mnllier só não Ira-

balha porque não quer. À primeira vista esla afirmação
pároco absurda, pois estaríamos esquecendo que existem
muitas mulheres que querem mas não podem trabalhar.

As mulheres doentes permanentemente, as mulheres
velha?, e as mulheres que procuram mas não conseguem
encontrar trabalho que a ssatisfaça economicamente e-
corresponda às suas aptidões e aspirações.

Xão esquecemos eslas mulheres porque não podemos
negar uma realidade como a doença e a velhice (pio co-
locam tanto os homens como as mulheres na impossibilí-
clvi^c de produzir para a colclividads. N'cm, tampouco, po,demos afirmar, tcmeràriamcnte, que as centenas de pes-soas "sem emprego" não trabalham porque não querem.

Quisemos dizer que os argumentos apresentados para
justificar a impossibilidade da mulher trabalhar fora de
cisa não são mais sustentáveis c, por isso, autorizam a
nossa afirmação. Já analizanms um destes argumentos e
hoje examinaremos outros para provar ás leitoras qu.',do Caio, a muiher, em geral, só não trabalha para prover
a sua subsistência porque não quer, porque aceita sem
discutir as razões que, há tempos, se vem repetindo sô-
bre a mulher e suas finalidades, por conveniência ou ignò-
ràneia, quando não é forçada pelas circunstância a pôrde lado essas razões o dedicar-se ao trabalho remunerado

para garantir um n r% •* —
Há. por H-.W.......I, m ... ....uiio que a mulher não

dev trabalhar porque deve educar e cuidar dos filhos,
alóm do cuidar da casa. Ora, nem ioda a muiher terri fí-
Mios, ao contrário, o número das que tôm diminuo cada
vez mais. Umas porque não querem, outras porque não
podem. De sorte que a regra não pode ser aplicada a

as- mulhe^-Serin absurdo que uma mulher som
filhos não pudesse trabalhar porque outras mulheres
têm filhos para criar. Além disso, nenhuma mulher quevive, apenas, dentro de casa, executahcíp trabalhos domes-
ticos, pode educar um filho. Primeiro porque não lem
contato com a vida. não participa dos problemas da luta
pela vida, sento, apenas, o.s problemas da sua casa. da
sua família o, portanto, não esta apta para guiar o filho
na escolha do seu destino; Educar uma criança não 6 mais
que ensinar como se deve sentar à mesa e comer, cumpri.
mentár visitas, nem tampouco ensinar as primeiras loiras.
A vida moderna difícil como é exige uma soma de conhe-
ciraentos Intelectuais e sociais que só podem ser ministra-
dos por pessoas convenionlemenle preparadas, em cursos,
escolas, etr.

Demais, a função de educai1 cabe também aos pai.so nãosómcnlo às mães e, hoje, é uma função concreta e
difícil.* Exige, sobretudo, n oxenipln. Uma criança queouve sua mão dizer que o trabalho dignifica e enobrece o

homem, mas que a vfi sempre sentada, a pentear-se. ou
recn.slada em divas incomodando as empregadas pelasmínimas ooma.v, não \)o^\e acreditar muito na necessidade
do trabalho,

L a verdade é. que poucas mães ficam em casa paraeducar seus filhos.
Para as mães que não têm empregadas e que fazem

lodo o serviço de casa, não sobra tempo nem para cuidar
quanto mais para educar os filhos. Boas maneiras elasnãn tem, logo não podem ensinar.

Para as mãos que lèm uma empregada para cada
filho, em geral, há sobra de tempo, mas para outras ativi-
dades como lanches, costureiras, reuniões elegantes, ele.
K se tentam ensinar algo aos filhos o exemplo que dão
do futilidade, de vida vazia e inútil é tão forte que des-
f:fc n efeito das palavras.

Ha ouitras mães que não vão a reuniões elegantes
nem fazem muila coisa em casa mas que precisam, muito
mais que o? filhos, de serem educadas e orientadas.

Açora, pergunte-se a mulher que trabalha, que e»s.
tuda. que aprendeu a se defender e a enfrentar a vida
que sente os problemas da sua classe, que conhece as
alegrias o sofrimentos dos outros, pergunte-se a esta
mulher (que trabalha porque ama o trabalho e não a
que oslá ansiosa para casar ou tirar a ^orte grande e dei-
xar o emprego) se ela não se sente mais capaz de orientar
o aeu filho ovilando que êle sofra o que ela já sofreu,
ensinando a aproveitar as boas oportunidades, desenvol-
vendo o espírito de solidariedade nesta criança, ao invés
de conservá-la egoísücamente agarrado às saias. Estes
ensinamentos a mulher só aprende na prática da vida e
as crianças só aceitam se os vêem praticados, ?q crescem
numa atmosfera em que todos produzem para si, para a
família e para a sociedade. E como é muito mais impor-
tanle ensinar a um filho como êle podo e devo viver do
que ensinar se êle deve ou não beijar a mão de uma se-nhorMa, se devo ficar do lado de dentro ou do lado de
fora da calçada, quando sai com uma senhora, não se
justifica quo uma mulher porque é mãe não deva traba-
lhar, se ela precisa, antes de mais nada educar-se e senão há melhor escola que o trabalho para educá-la % tor-ná-la capaz de educar seus filhos.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
CLINICA E CIRURGIA DE SENHORAS

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Glneeol. da CAp d* Ught - Laureado pela AcademiaMti. — Consultas oom hora marcada — Edifício Carioca,¦ala 218 — as 18 horas — T*L 42-7550
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Quem vai a Sta. Tnèreza a bela
cidadezinha planalto, não pode imagi-
nai que apus andar uns quinze mmu-
tos de bonde entre os mais belos edi-
finos, descortinando o mais lindo dos I
panoramas, encontrara ao apcar, no t
cruzamento das ruas Joaquim Murti-
nho e Almirante Alexandrino, tendo i
á esquina o magnífico edifício Rapo-
so. o morro dos Prazeres, unia das;
nossas favelas, problema que aflige j
diariamente, tanto os moradores co-j
Bio ás autoridades

j
Resolvemos, então ir até lá para |

colher pessoalmente imnressõcs de

ieus diversos ooradores, sobre a
questão de acabarem com as favelas
voltando éies para o interior; e eis,
meus amigos, o une conseguimos.

Ao saltarmos do boiidinho dirigi-
Mo-nos a uma senhora de côr que
caminhava acompanhada de uma me-
nina levando á cabeça um feixe de
lenha, e perguntamos:

Minha senhora, pode nos infor-
mar qual o caminho para o morro
dos Prazeres?

Sim. moça, eu vou p'rá lá. E
onde moro, se a senhora quiser me
acompanhar...

^^^^^^t 1 ifiil

VOCfi NECESSITA DE ASSISTÊNCIA
GRATUITA PARA.SEU FILHO ?

PROCURE OS SEGUINTES LOCAIS :
HOSPITAIS INFANTIS — Instituto Fernandes FI-

gueira — Av. Rui Barbosa, 716. Hospital S. Zacarias —
Rua Carlos Peixoto, 124. Hospital Jesus — Rua 8 de Dc-
zembro, 12. Hospital I Missão da Cruz — Rua Pedra do
Sal, 33-37. Hospital 1, José Carlos Rodrigues — Rua
Miguel de Frias, 234; Escola Hospital Oscar Clark — Rua
General Canabarro, 393. Hospital Neuro-Psiquiatria In-
fantil — Rua Bernardo, 2. Hospital I, da Colônia Juliano
Moreira — Est. Rodrigues Caldas.

POSTOS DE PUERICULTURA — De acordo com seu
bairro procure os portos; às seguintes ruas : — Riva-
ciávia Correia, 188 — Relação, 1, sobrado — da Estrê-
Ia, 3G — do Catumbi, 78 — Dona Guilhcrmina, 34 —
Alice, 40 — Toneleros, 202 — Constante Jardim. 8 —
Jardim Botânico, 187 — General José Cristino, 87 —
Ana Neri, 181 — Vítor Meireles, 63 — Amaro Cavaican-
ti, 1.611 — Senador Dantas, 15, 8.° andar.

NICE FIGUEIREDO
ADVOGADA

Esc: Av. Pres. Antônio Carlos, n. 207 — S/302-A
— Telefone 25-0347 ¦
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Seguimos e fomos conversando, t
explicando que oramos do jornal
MOMENTO FEMININO, estava-
mos ali para colher impressões dos

I moradores daquela favela, e que tcos-
1 íariaraos de lhe fazer algumas per-
i guntas. Ela aceitou e respondeu:

Meu nome é Maria Joana, moro
j aqui há dois anos. Não trabalho fora

porque estou criando esta menina que
tem (> anos e não tem mãe; ela car-
lega lenha c me ajuda nos trabalhos
domésticos. íi a minha Maria Apa-
recida. Moram comigo também, meu
marido e meu filho de vinte e sete
anos, que trabalha como pintor em

. Cascadura.
A senhora gostaria de voltar ao

interior? perguntamos:
Não gostaria não, moça, — nos

espondeu eia. e acrescentou: — Lá
eu cosinhavà para. duas famílias ga-
nhan.tlo somente Cr £24,00 mensais.
Ücpois que perdi meus pais nada mais
me interessou. Então resolvi vir pa- |
ra a cidade e cá estou mais satisfeita,
apesar de lutarmos muito mais, ma» !
todo pobre tem que trabalhar, e o i
trabalho aqui me é mais fácil.

Djrigimo-ons a outra senhora |
que mora junto de D. Maria Joana 

'
e ás nossas perguntas, respondeu:

Meu nome c Maria Comes Sam- 
';

paio dc Campos, tenho 2 filhos. Vim
<\e Sampaio Correia. Estou no Rio,
por causa da educação de meus fi- i

íos, pois no interior não há escolas. ;' mas gosto mais da largucza da roça.
Meu marido nao quer voltar dizendo

i que lá morrera á míngua, a pobreza
aqui é melhor. Não há a subjugacão
da fome.

Adiante uma senhora nos respon-:
deu que viera do Estado do Rio, que ;
lá eles trabalhavam na roça, na en-
xada por toda uma semana e ganha-
vam somente Cr$ 6,00. As vezes lhes
davam um chapéu de palha, um prato i
de comida, por dia de trabalhe. —
"Eu consegui aprender corte e aqui!
estou satisfeita, mais do que lá, por- 

'

que apesar de termos a farmácia lá j
no largo Guimarães, e a Legião B.
A. na rua Riachuelo, 47, nós temos i
esperanças de que quando ficarmos i
doente temos algum socorro e lá na j
roca não.

Visitando uma outra casa mais
adiante onde fomos recebidas por D.
Dalva, que amavelmente nos ofere-
ecu uma cadeira, entramos e conver-
--amos:

Estou aqui no Rio há 8 anos,
e nao gostaria de voltar para o inte-
rior, pois sei que eu, meu marido e
meus filhos morreríamos de fome.
Se lá eu tivesse o direito de ter mi-
nha casinha,'minha horlazinha ou um
rosai. Mesmo na fazenda eu não sai-]
ria de lá, mas é que o gado não dei-
xa plantação nenhuma, não se pode
fazer cerca nas fazendas dos outros, j
e os fazendeiros, nossos patrões nos
papam pouco.

A sogra de D. Dalva que nos ou- ;
via, interveio e nos declarou o se- |
guinte:

Desde que, começaram a cortai
a cana c plantar algodão qm 

"Nativi-I

dade de Carangoía" começou a man-
dar gente sua p'rá cidade. A fome e
a doença é negra, moça, nós pobres
não .temos preguiça de trabalhar, se
o patrão ajudasse, pelo menos quan-
úo estivéssemos cUx-ntes atá voltar-

NORMA LILLIAN

Perguntámos se ela gostaria de vol-
tar ao interior:

— Gostaria sim! mas só se o Go*
vèrno nos auxiliasse dando-nos escòi
Ias para nossos filhos, médico, aju-

mos ao trabalho. Eu vi um "vis I ua na lavoura, embora nos pagasse-vtzin.no mos coin 0 trabalho. Só assim c quemeu c seu nino morrerem sem ter '

socorros médicos, porque os douto-
res de lá só atendem aos patrões ri-
cos que podem pagar ;: 'nós é'.*:s não
atendem. Por isso é que estou aqui.
Minha nora trabalhava dc sol a sol
para ganhar uma miséria. O coador
de café ficava seananas e semanas
pendurado criando mofo por não ter-
mos açúcar. Olhávamos para os ou-
iros c víamos tudo sem roupa, com
as cozinhas vasias. Quando minha
nora estava de resguardo, comia ape-
nas mingau de farinha. É triste a
fome e a doença na roça, moça, sem
termos auxílio lá distante, no meio
do maio

! poderíamos voltar para o interior, c
só assim estaria resolvido o oroble*
ma das favelas.

*
Sim, só depois- de construírem

hospitais e escolas no inferior, em-
hora uma em cada município, ma»
que chegasse para socorrer os lavrar
dores, é que se poderia falar em ac»-1
bar com as favelas. As autoridades
competentes têm de ajudar aos lavra-
dores, dando-lhes ferramentas e se*
mentes, que eles pagarão com o tra-
balho. Só assim os pobres voltarão?
ao interior, e pata lá voltando, have*
rá maior produção, em favor da po»
pulação rTiY.siléira.
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Farcv G. Leite, nossa jovem amiga de Vitória
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MARI/iJNílA (Rio) — "Como saberei se estou
amando, realmente? Um problema i-.ério da nossii jti-
veníudc. Centenas de moça.5, só muito depoir:. constatam
u engano cometido. Muitas vêzcs confundem uma boa
camaradagem ou unva amizade fraternal com o amor.
ié preciso que você mesmo, Maria;.;nha, responda a p^r~
gunía que faz. Apciias, procurarei ajudar. Não exirte
bem uma definição paru o amor. O amor .sente-se. E
Sentirá você, pelo rapaz, esse mundo de emoção, feito de
ternura e desejo ? E longe dele, como você ce sente ?
Vócj gostaria de tê-lo, sempre, ao seu lado ? ."das, há ou-
trás coisas que contribuem para mie essa emoção seja
(luradouttv, para que esse sentimento não seja, soirien-
íe, uma chama que amorteça ou se apague, ao primeiro
sopro de desentendimento. Os dois devem enxergar ri
vida pelos mesmos o:hos. De outra maneira, os choques
sobrevirão. í"' claro que, muitas vèzc, não pode haver
unia identidade \~-o completa, no período de adaptação.
Porém, estariam um e outro dispostos a discutir, hones-
tamenté, o assunto e aceitarem a conclusão mais lógi-
(-1 e racional? Chama-se a Isso compreensão. Qunn-
dó entre os dois não há segredos, nem dissimulação.
Agora, sou eu quem perrunta: será que você está aman-
rio, realmente; Mariasinha ?

LUÇÍA MARIA (Rio) — "Estou, completam 3n te, de-
siludida- dos homens". Completamente? Está profunda-mente errada a sua reação diante de um desengano amo-
roso. Nèm todos os homens são maus. Vocô se dreencio-
hoii cufii uni homem. F. há rnilIiSès, por ai... Quantoshomens não exi>.tir">o decepcionados com as mulheres?!
Í5' difícil, na verdade, principalmente ouando se está
sdrreiidõ, ver o realidade do acontecimento. Se ê«sc
homem compreendeu ouc não a amava, o mais justo.embora pareça cruel, e~a o afastamento, depois de' uma
explicação. Agora. Lúcia Maria, examine .reitinho se
voe? gostava d2lc. F.m caros como esse, cntr-.i mais o
amor próprio do que o amor puro e simples. Não posso
dizer a você que não sofra. Alar;, posío dizer que reaja
ení.a o sofrituenío, çue deprime e que não constrói.
Todos nós passámos por essa crb:e. E, às vezes, até nos
tornamos mórbidos. O imr.ortanfe é procurar uma porta
rtc saída. Procure amisades, camaradagem, diversões.
procure ocupar-se das múltiplas questões saciais. Há
homens bons. E você mesmn sabe que as mulheres exor-
cem grande innnênc:a sôbre os liómens, Sôbre as rui-
nas de um amor, Icvantn-so, muitas vezes, o grande mo-
nüinenío de nutro. A nossa concepção romântica (a mi-
utia também é) rebela-::e contra isso, mas os fatos con-
firmam. Você há de encontrar o seu amor, um grande
amor, posso assegurar.

FADA AMOROSA

.t fai jg*nsB>w, • * 
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ROMANINHA
VITÓRIA — Suíi capacidade de

raciocínio está controlada, você pen-
sa sôbre medida o precisa libertar-se
dèssc controle que a diminui. Poderá
chegar a mais completa autonomia
mental se estudar convenientemente;
Seu espírito é claro e franco. Tem
muita delicadeza moral, sensibilidade
artística e bom senso. Romântica e
apaixonada, a beleza masculina a en-
tontece e como tem sofrido por isso!...

JUJÜ
RIO — Sua letra demonstra que

você vive mim incessante fluxo-re-
fluxo de emoções, e pensamentos.
Você quer pensar de um modo, mas
as influências que a cercam instilam
sugestões diversas e você fica numa
contusão horrível. Deseja libertar-se.
Quer pensar por si só, logicamente,
objetivamente, mas não pode. Não
tem apoio para a sua sede de conhe-
cimento, nem fonte pura em que se
satisfaça. ViÇc preocupada com fan-
tasmas, com absorvenlcs tragédias do
outra mundo, com influências noci-
vas e imponderáveis. Procure liber-
tar-sc c encontra o caminho da paz.
Leia livros científicos e menos fan-
tásticos e verá o novo panorama que
se descortinará r.os seus olhos. É mui-
to amável e simples. E. sonha com
um amor sublime*...

SOLANGE GETTE DÉ
ARAÚJO

RIO — Ternura. Bondade c deli-
cadeza .Inteligência normal, sem
grandes ambições de avanço. Scre-
nidade, confiança e satisfação plena.

ESPERANÇA
RIO — Melancolia. Preocupação.

Doçura de sentimentos. Método e
disciplina. Misticismo. Romance e
Sentimcntalismo são os seus princi-
pais pendores. Talvês tenha tendén-
lia literária e artisdea. fc muito afe-
uva e sincera. E tem um yrande sen-
so de responsabilidade:
FiGARO

— Hstc moço é muito teimoso. Ex-
Iremaineníc rígido-nos princípios (pie
adota e muito pouco cordato. Nada
de generosidades. Mas, quando eis-
ina em perseguir alguém, coitado
desse! Inteligente e cuito. sua ten-
déncia é pára os assuntos cconômi-
cos sentindo-se também atraido para
a política, o direito ,o jornalismo.
Além dis>o é um esteta. Tem um re-
finado senso estético. Mas é um ter-
ive adversário...

w. 1PKWWMB MIHIW.H»

FLOR DE LIZ
RIO — Sou obrigada a declarar

que esta Flor de Liz c Phylonilla, de
vez que no último numero tivemos
outra Flor de Liz. Sua letra diz fine
vocé"é muito ativa, muito observado-
ra e capaz d»' tirar conclusões estu-
peíâcienles da sua observação. Qu»-
se uma Sheríock. Todavia, é bem cri-
teriosa e sensata, e se conduz com
inteligência bastante para evitar cho-
quês por causa desses resultados. £
muito independente, apesar fie simu-
lar uma abs.ohna submissão ás im-
posições circunstanciais. íí discreta e
calma. Detesta os escândalos mas sa-
bê alemorrizar aqueles que provocam
a sua ira. Enérgica e destemerosa, c
uma mulher que sabe defender seus
direitos.

MARIA ANTONIETA
RIO — Desenvoltura c ansiedade.

Senso de responsabilidade. Vaidade.
Ambição. Desconfiança e decisão.
Tendência musica!, por excelência.
Mas aposto que tanto gosta do sam-
ba como da nimba, das sonatas ou
rapsódias con.o dos noturnos e ba-
ladas... Aprecia a boa leitura de sen-
tido prático. E sabe lutar honesta-
mente pelas mas reivindicações.

ELIZA
pjQ — Nervosismo. Ansiedade.

Inquietação mental. Curiosidade e
ambição de progresso intelectual.
Saúde abalada ligeiramente. Senti-
mento profundo que a magoa, uma
saudade ou uma ingratidão. Muita
ternura e delicadeza de sentimentos.
RIZONHA

RIQ — Advinhar o futuro é coisa
impossível, mas prever os aconteci-
rnentos históricos pelo exame analí-
tico das sucessões é coisa muito iá-
ei! para os que tem apurado o conhe-
cimento científico dos princípios e das

conseqüências. Parece (pie tudo indi-
ca que o mundo está sob um mar de
fogo. realmente, mas o futuro há "de
ser belo e rizonho como você, carís-
sima leitora. Não tenha dúvida. Sua
letra indica versatilidade, maleabilida-
de, fraqueza de pontos de vtsta. Mas
também tem traços de resistência, de
sinceridade c ânsia de progresso. È
caprichosa e econômica, tem tendên-
cia artística e uma grande força de
vontade. Vive, entretanto, muito pie-
sa, cerceada por alguém que a domi-
na despóticamente e tem por isso uma
grandia ânsia de libertação...

BIRÍBA
RIO — Vaidade em alto grau.

Egocentrismo. Complexos de stipe-

' Mr • \»r 'Jm' /ê ¦ Br J$m

rioridade. Inteligência, vida calma O
feliz, sem alternativas, sem aborreci-
mentós. Confiança na felicidade. De-
licadeza e simpatia.
PSEUDÔNIMO

RIO — Uma linha só, é muito pou-
co! Além disso não assinou. Não leu
as instruções? Pois então, leia c vol-

ETTELZA AULIS
NITERÓI — Você é muito cuida-

dosa com tudo o que lhe pertence.
Muito ajuizada, nada vaidosa, mas ca-
prichòsa consigo. É inteligente c de-
ve estudar muito para aproveitar essa
inteligência. íí boa e delicada," Sua
tendência c doméstica c será uma ex-
eclente dona de casa c ótima esposa.

A LETRA REVELA A PESSOA l
PEÇA ÜM RETRATO GKAFOLÔG1CO

Nome ... 
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Inclua uma página manuscrita em papel sem pauta.
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Yerminose nas aeaiuas

Pope aeoiiiiTi-r qoe, cm detérrni-
nado momento tinia erianra perrao apolifo. tprnç-se p;í!id;i. Vinaere-
cn apresentarido, por vozes vòmi-
(os ou flores de barrjgn. E' bem
possível quo ?e (rate do tinia ver-
mjnose, so bem que Osles sintomas
não sejam obrigatórios. Do umaveTmino<o massiça podem sobrevir
serias compHcacOes, ' como crisesconviillivas do tipo opilóíico com-
Plicaçõos biliaro| mi púirhpriárcsl

Há quem oncare-.a vermiriosé na
criança como coisa banal... No
interior do país, principalmente,
os pais .iá se acostumaram a ver
scu= filhos atacados do vermes p n!é
morrerem disso. Tal ó o lamentar
vol estttdo de abandono em que vi-
ve a grande população ('o nosso
interior, sem um mínimo de assis-
lO ti ei a h síiúde, muita? vezos mor-
rendo à mingua, sem recursos mé-
clicos embora todo ser humano te-
nha direito ri e<sa assistência. Ma?
essa pobre !-rente fica jogada ao lá-
do na õfrl.cn! da? coisa? e porisso
já diz com certa convicção que 

"tô-
da criança tem vei-me?'* como se
isto rôsse obrigatório para essas
infelizes criaturas. Xão percebem
os pais que a verniinosé min;, i.
organismo enfraquecendo as rleíe-
sas qp&anicas pela desnutrição,
pela intensa anemia que as vozes
se manifesta, podendo levar até i\
tuberculoso.

Mas, se por um lado há esta in-
compreensão, por outro existe o
exagero de rerln? mães, rue mal
supõem que seu filho leín vermes,
logo lhe aplicam remédios, sem ne-
nliunia orientação, cpmetcnriòi as-
sim, um grave erro e pondo em pe-
rigo a vida da criançpi K' qüe. as
substância5 que tôm ação ?ôbré os
verme? são substâncias altamente
tóxicas cujas dose; deverão ser ri-
goro^am^nte dada; de acordo com
a idade e o estado grefaj do doen-
te.

Assim sendo, se uma criai ça
apresenta certos sintomas me nos
fazem desconfiar de vermes, a pri-
tiií«i'','i coisa a fazer <• um exame
de feses para confirmar a presen-

ELINE MOCHEL MATOS
ça de ovos do parasita. Em mui-
tos casos, este exame torna-se des-
necessário, visto que a criança ex-
pulsa o verme. Então; deve-se pro-
curar logo um clínico infantil para
fazer o tratamento e nunca fazer
por conta própria.

O verme que mais ataca as criau-
oas 6 o pxiurüs. Os movimentos
desse parasita, que por sinal é bem
pequenino, provoca uma infmi*a
coceira na região anal, chegando
a perturbar o sono, que se torna
muito apitado, üsse? vermes che-
gafo a sair pelo orifício anal ondo
podem ser apanhados. E' aí quo
eles depositam os ovos. \s enan-
ças. levadas pelas eoceiras, «i*i«
nliam o; ovos nas unhas e ihvplun-
làriameníe levam ú boca. Éstãq,
portanto, e.m constante contamina-
ção. \<Y importanlo, neste caso, o
asseio das mãos, principalmente
antes dn-í- refeições-.

Além rio òxiurus outro verme co-
muni é o ascaris (lòmbriga). As
crianças se contaminam engidmdo
5s OVOS que vèm com legume; n
fruta; mal lavados ou brincando
com teria. Também o processo do
contaminação é através as unhas,
levadas a; mãos à luva.

Uma criança cheia de lombrigas
pode ter a barrigninba crescida, fi-
car sempre anêmica, ter sono agi-
Lada e o célebre "ranger dos deu-
tes". Às \è/cs vomita e se. qiièl-
xa de dor de barriga, e em ea^o1'
piais graves é acometida do ala'
quês convullivos.

Finalmente, outro verme mais
raro é a l<*>nia isolilária), cujo ira-
lamento requer maior cuidado

Mm relação ao trnlamenlo da
verminose infantil temo= que ver
a idadi1, o peso e o estado gerai
fia criança. Por isso. mais uma
vez lembramos que íiculíuni iHi-
tamenlo deve ser feito sem lima
boa ormnlação. Nas criança; de
pouca idade (até 5 anos), não é
aconselhável dar yprmífugp> l>ovn
ser feilo um tratamento peral na
base de cáleio e vitamina C; fer-
ro e extraio de fígado; alimenta-
ção farta o sadia. O Fundamentai
aqui é combatei a anemia. Nu ra-

do oxitinis. as criança? di'\nn
ser lavadas enm üguá e sabão pela
manhã e (ôda a veí qno efaeiia*
rerh.

Km gérá] os yerniífügps são 03
mesmos .rpier para o ascaris, quer
para o pxitirus, São feitos na Im-
cç doóleo essencial de quetiopArJío,'
telaclorelo de carbono c a soiilo-
nina. Nn mercado exisie uma gritth*
de variedade (P;íinvrirrpin.a, v"f-
mini, Ccisíoids, Abro!, Sclelmin .

Podem exigir dieta um dia ao-
tes e precaução nas doses. Depois
de um tratamento convém lazer
novo ev ii? de feses como Iam-

! • *r 11 unia medicação com ferro, e\*
trato hepático e vitamina C.
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1. M- reali-
zgu clc--45 a
19 do mês
passado, em
Roma, sua
quinta r c u -
nião executi-
va- Várias e

i m portantes
resol u ç õ c s
foram toma-
das e anali-
sados vários

problemas que dizem respeito à mu-
lher, aos seus direitos e deveres. De-
pois do relatório apresentado pela sra.
Françoise Lcclercq, delegada observa-
dora da F. D. I. M. sobre os tra-

Li.llios da "Comissão das Condições da
Mulher" no Conselho Econoômico e so-
ciai da O. N- U., o Comitê Executi-
vo constatou, conforme se lê nas re-
soluções:

— que as delegadas dos governos dos
Estados Unidos, Inglaterra, França, Di-
namarea, índia, China. Síria c Amêri-
ca Latina não assinalaram o estado de
desiguldadè em que se encontram as
mulheres de muitos países e não re-
clamaram sejam outorgados à mulher
direitos iguais aós dos homens cm to-
das as escalas da vida política, social
c econômica. Pelo contrário, essas de-
legadas esconderam a situação verda-
cieira das mulheres e defenderam o"statu quo" cm seus países.

Sabe-se que as operárias inglesas lu-

Casa São João Batista
IRMÃOS SKURNIW

FILIAI,:
Rua Voluntários da Pátria, 258

Tel; 26-6124
MATRIZ:

Rua Voluntários da Pátria, 277/279
Teí. 26-7225

Armarinho — Fazendas Modas — Cama e Mesa -
e Casímiras Roupas para Crianças

RIO DE JANEIRO
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TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL

CLÍNICA e cirurgia de senhoras
• DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

Ginccoi. da CAP da Light — Laureado pela Academia
Med. — Consultas com hora mareada — Edifício Carioca,

sala 218 — As 1G hora-s — Tel. 42-7550

tam por igualdade econômica; mas a
delegada da Inglaterra declarou-se con-
tra a aplicação, para as mulheres, do
princípio "para trabalho igual salário
igual", sob pretexto de que as mulhe-
ícs inglesas não reclamam uma remu-
neração igual a dó homem porque isso
traria consigo a inflação-

A delegação da França considerou
quç as mulheres de seus países não têm
uenliumà razão em reclamar melhores
condições de vida. E, ainda mais, essa
delegada propôs "o serviço cívico te-
minino obrigatório" nos paises em que
existe serviço militar obrigatório- Essa
proposta <ião só tornaria pior a situação
das mulheres como também as obriga-
na a trabalhar sem remuneração. E
perguntamos: Essa proposta não pre-
vê a eventualidade de uma nova-guerra
e a necessidade do trabalho obrigató-
ric das mulheres durante a guerra?
Não significa que em vez de lutar
pela paz c a segurança das nações, pre-
para-se uma nova guerra?

Apesar do estado extremamente atra-
sado e do analfabetismo de quase a
totalidade das mulheres da índia priva-
cias de todos os direitos sociais, a de-
legada desse país procurou explicar que
a iscríminação entre homens e mulhe-
res não existe em seu pais.

As intervenções da delegada da F.
D. I. M. que é a verdadeira de-
fensora dos interesses das. mulheres
foram reduzidos ao mínimo e até des-
figuradas pelas notas da Comissão.

Esses -fatos provam que as delegadas
dos referidos países k Comissão da
Mulher, não exprimiram de nenhum
modo os interesses das mulheres de
seu próprio país nem os das mulheres
de mundo inteiro-

LUIZ WERNECK DE
CASTRO

ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2." -
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fcne: 23-1064 —
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vasta artilharia de pitétps e sorrisos sob seu comando. Mas êle não
tinha apenas eterno bom humor e trato agradável. A ligeira mostra
cie frenética suscetibilidade que lhe escapara no primeiro encontro
com Tom, era sintonia de um sempre reprimido mal-estar mental,
produzido em parte pela irritabilidade dos seus nervos, em parte
pela funda amargura alimentada pela certeza da própria deformi-
dade. Nesse transe de suscetibilidade cada olhar lhe parecia carre-
gado de piedade ofensiva ou de aversão, ou, pelo menos, um olhar
indiferente. E Felipe sentia a indiferença como uma criança de
clima tropical sente o ar cortante de uma primavera em pais frio.
O estouvado apadrinhamento de Tom, quando saiam juntos a pas-
seio, muitas vezes fêz Felipe investir quase selvagemente contra o
companheiro, e então seus oihos, em geral tristes e parados brilha-
vam com fuígòr diferente. Não era pois de espantar que Tom màii-
tivesse a sua opinião- a respeito dos corcundàs.

a habilidade de Felipe para o desenho era outro laço entre os
dois rapazes. Desgòstòsò, Tom percebia que o seu novo professor da
matéria não o mandava lazer cachorros ou burros;, mas pontes que-
bradas e castiças, ou então ruínas, recobertas de macia camada ne-
gra cie 1 imáo,Cm.ípy iM^AC' ^ *^*OINSHRDLUSHRDLU

gra de limo. a indicarem w...- ^ :.«. ~« i.waeiava tudo. E como a
noção de Tom. a respeito de paisagens pitorescas, ainda era latente,
— não é de surpreender que as produções do sr. Goodrich lhe pare-
cessem uma lorma de arte sem qualquer interesse. Tinha o sr. Tul-
ilver a intenção de colocar o filho num ramo que incluísse o dese-
nho de plantas e mapas, e por isso se queixara a Riley, que encontra
em Mudport, de que Tom não estava aprendendo nada desse assunto.
Daí o competente conselho para que se dessem lições de desenho
ao rapaz, pois o sr. Tulliver não se incomodava de pagar aulas ex- .
traordinárias de desenho para Tom ficar bom desonharior de plan-
tas, e poder manejar o'Tápis em qualquer terreno. Resolveu-se que
Tom devia aprender essa arte. E quem poderia Stelling escolher para
professor, senão o Sr. Goodrich, considerado o mestre de sua pro-
fissão doze milhas em redor de King's Lorton ? Assim foi que Tom
aprendeu a fazer uma ponta bem fininha no seu lápis e a repre-
sentar as paisagens com larguezaj o que, na sua rigorosa tendência
para os detalhes, o rapaz julgava extremamente tolo.

Tudo isso, é bom lembrar, aconteceu naquela época sombria em
que não havia escolas especializadas, antes dos professores serem
invariavelmente homens de escrúpulosa integridade, e de todo o
ciero ter espirito largo e cultura variada Nesses dias menos favo-
recidos é certo que havia clérigos, fora o Rev. Stelling, de mento
acanhada e necessidades ilimitadas, cujas rendas, por uma confusão
lógica que não é estranha à Fortuna, que é mulher e é cega, nao eram
proporcionais às necessidades e assim às inteligências, com as quais,
é claro, as rendas não têm relações inerentes. O problema que esses
cavalheiros tinham pois de resolver, era o da adaptação da propor-
eào entre as suas necessidades e a sua renda, e como as necessi-
dades não podem ser condenadas à morte, a única solução parecia
a de aumentar as rendas. Por isso só havia um meio: qualquer dessas
profissões modestas em que os homens são obrigados a trabalhar
muito e ganhar pouco, eram proibidas para os clérigos. E como se
lhes atribuir culpa, se o seu único recurso era exigir, em troca de
pouquíssimo trabalho, um alto preço? Depois, como poderia o se-
nhor Stelling saber aufi instrução era trabalho delicado e difícil ? Ao

trar a Felipe que era melhor não se fazer de esperto com ele. Atra-
vessou de tenente a sala, e olhou para o papel de Fehpe :

_ Oh' Ê' um burro, com cestas — e aqui um cnaçíiorro com
nerdkcs, rio meio do trigo! - exclamou cie, perdendo a falta .de
siirprésá e admiração - Puxa! Tomara eu desenhar assim! Vou
Aprender desenho neste semestre - e será uma beleza se npren-
der a fazer cachorros e burros ...¦"'_,

~ Ora. você pode .fazer sem aprender, disse Fehpe. — Eu nunca
' aprendi desenho ... ,

Nunca? admirou-se Tom: — Pois quando eu faço cachou os
e cavalos, ou qualquer coisa, as pernas c a cabeça nao caem direitos,
a-pesar-de eu saber muito bem como é que eles são. Sei fazer cases,
e toda espécie d eenaminés, — chaminés que vêm até em baixo, na
parede janelas no telhado, etc. Talvez eu pudesse fazer cachorros e
cavalos, se treinasse mais! — acrescentou, temendo que Felipe pu-
desse supor que êle estava entregando cs pontos ao falar muito
francamente sobre cs erros que cometia.

Ah pode! afirmou Felipe, — é muito fácil. E' só olhar bom
para ás coisas e desenhá-las uma porção de vezes; O que você errar
tuna vez, pode corrigir na outra.

Mas você nunca precisa aprender nada? Indagou Tom, com
n remota súspèiçâo de que o defeito da espinha de Felipe podia ser
uma fonte de notáveis faculdades: — Eu pensei quo voce tiveese es-
lado .na escola muito tempo.

Sim, tornou Felipe, sorrindo: — Aprendi latim, grego, mate-
mática. a escrever, e muitas outras coisas./.

E'? Eu acho quo você também nao gosta do latim, nao ? -—
inquiriu Tom, baixando a voz, cònfidencialmente.

Gosto, sim. Mas não ligo muito para êle.
Com certeza você não chegou ao "Própria que marlbus", du-

vidou Tom, pendendo a cabeça de lado, como se dissesse "essa é a
questão: latim é muito fácil até chegar a esse ponto".

Fehpe sentiu uma certa pena pela ignorância desse rapaz bem
construído e ativo. Mas polido por sua extrema sensibilidade, como
pelo desejo de conciliar, ele achou melhor rir-se, e disse gentilmente;

Só aprendi gramática; não fui adiante.
Então você não vai ter as mesmas lições que eu? estranhou

Tom, meio desapontado.
Não, mas se puder hei-de ajudá-lo. Terei muito prazer nisso.

Tom não agradeceu, absorvido na impressão de que o filho de
Wakem não era tão aborrecido como esperava.

Diga-me uma coisa, tornou êle, afinal: — Você gosta do seu
pai ?

Claro! respondeu Felipe, corando -fortemente: — Você não
gosta dos seus ?

Gosto, sim. Mas eu só queria saber, — explicou Tom,' enver-
gonhado da pergunta, percebendo que Felipe curara e ficara in-
çomodàdo. Achava muito difícil ajustar a atitude do seu espírito à
do filho do advogado Wakem, e ocorrera-lhe que se Felipe não gos-
tasse do pai isso serviria para facilitar o caminho que os separava.
Mas procurou mudar de assunto :

-- Você vai continuar a aprender desenho, aqui ?
Não. Meu pai quer que eu aproveite todo o tempo em outras

coisas.

;,.,#
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N* hof^fVfl almoço, se entrarmos
nessas gr: mies casas comerciais,
onde trabalham dezenas de moças,
veremos um espetáculo b:m diAreme
do que se costuma ver normalmente,
Toca uma sineta e as comerei?nas
vão saindo, Umas correm depressa
para troerr o uniforme a fim de aí-
morar em casa; outras seguem para
uma sala desocupada a fim cie de-
sembruihrr a sua marmita... e ou-
trás aiiK'á. seguem vagarosamente.
sem vontade alguma de almoçar ;va
miseravelmente pensão da cidade que
vai servir comida sem gosto e pouca.
por 8. 9 e 10 cruzeiros.

As comerciárias precisam Ue um
rescaurar.ee, do tipo do SAPS, oncíc
possam se alimentar mais ou m.ma
e pagar um preço razoável, que uUô
abra uni ••rombo" tão grar.de nos seus
já minguados salários. A fim de siv
ber o qúe pensam as comerciárias a
este respeito, fomos procurá-Uv. hin-
tramos em primeiro lugar na Expo-

r <?
*r\s comerciárias querem um restaurante
3.Ê.A

sição, firma onde trabalham conte-
nas de . icças.

PENSÃO, SANDWISH..'. :»{' NADA

Elza, é a primeira comerciaria que
nus atende. Entregâmi : "Momento
Feminino" e explicamos o objetivo Ce
nossa visita:

— Eu almoço em casa. Teniio
duas horas de almoço. Mas de qual-
quer "arma acho que bem poderíamos
ter o nosso restaurante. Assim nao
s; precisaria correr tanto...

Em outro balcão, encontramos Alai-
de e Ma Moura Costa. Alaide diz
que mora nuitd longe e almoça nu-
ma pccsSo.

P o „8,00 por refeição. Mas (
sempre ce aaga mais. Com gòrgêta,

:^C % %|Aí»^^

café, etc, sai por .0,00. E Isso pesa
nc orçamento. Concordo 100'y. com
a Idéia do reclamante para as co-
merciárir-. Aliás, tenho certeza <!>:¦
que aqui, todas as colegas estarão
de acordo. Pede trazer o memorial...

— Eu .trago marmita de casa. —
diz Maria Moura Costa — mas não

-é sempre n'-e eu almoço. Quando mu-
mãe não acorda cedo, não trago co-
íiiida e... ou como na casa de um
tio, ou um "saridwish" tias Lojns
Ameri"anas... e outras vezes nâo co-
mo nada. Sabe, a comida estraga,
principalmente no verão. PorisCo con-
tem comigo para o memorial. E'
uma ótima idCia '

PARA OS ÍIOMEAS, TAMBÉM

Na casa Lú, as comerciárias ga-
nham, sahho- que variem de Gí>0 ^o
a 1.600.00. Os salários fixos variam de
4>0 a 300 cruzeiros, e têtr comis-fl >
de Kl. No primeiro balcão, falam
Edéiá :• M '-. Ambas almoçam em
casa. mas nem porisso deixam de
aprovar a idéia de um restaurante na
cidade'.

.Ao 'na Ti jucá.-diz Fdeia e te-
nho que te ar um "bocado"' de con-
duçlo. As vezes vou de lota ão, a
fim de chegar atrázada." Como
vê. o dinheiro casto daria para pa?3r
ir a refeiçfA. no SAPS. Mas se voei3.*
falarem com a5 outras oôíegas verSo
que grande parte traz marmita ou
almoça na. pensões da cidade. E
temos certeza de que todas assinarão
e trabalharão pelo Memorial,

Des:emos para a outra seção da
Casa Lú e falamos com diversas co*
merciárias:

— Eu almoço 'mi pensão. Paijo a
10 ou 13 cruzeiros para refeições. £
ganho de 800.00 a DfrO.OO por mc.s
Uma boa parte do meu ordenado vai
nls-o —declarou F.-mt Gomes* Po

ri íl
res-

mulheres? —

Be
! ciam contar" comif,u para o mem

VocAi pretendem pedir um
I taurante A> pav,a as

per.uuUou Odalia.
Depende..i péAe-se pedir um

restaurante misto eu Ai d? umlheres.
— Bem. ciou perguntando perqut

almcço com o meu marido. At,Los
comemes numa pensA) da cidade c
pagfmos cada um. 6.50 por refeição.
Na verdade e um preço antigo c ba-
rato. mas no SAPS seria menes alr.*
da. Fos o mesmo dizer que acml. nio-
{jueai deixará de assinar o Memorial.
A idéia é justa e estamos de acordo.
m" Fd 1* * "^ PERGIJNTAJK

Nrs Lojas Americanas, o preb^ma
é o mesmo. SniâríoS baixes, coml.rt;.
de iv>'^'!*a. oi; pensão.

Adelaide declara que almoça cie
marmita, e outras vezes., ria cidade
Mas qur- havmdo um restaurante aju-
da muito.

Não ê- preciso perguntar se-qr^
remos um raAaurante. E* claro qnt
sim, Contem ccuo.vo. Moro em Ja-
careoaguá c é imucsslvel comer eut

crsa eom l hora e meia de almoço,
Sé horriyel trazer a comida de casa.

Eimilia Gomes', é menor P traoama
na parte do comestíveis. I..av,a os pra-
tos e grriha ¦WD.n por mês.

- Gomo de pens?,o e pago 7,00 por
rffei^ao. Mas como n diriheirò é pou.
co, nem sempre almoço. Vou dando
um coito.

Irene de £:uza, almoça em casa,
"'-Md-n 000.00 e pata 300,00 de rc-
feixes.

Costa ria. sim, que tivéssemos
um restaurante aqui por perto e que
esse tara to... Isso é uma pergunta

c-"f não re ra?. Estamos de acordo,
férias nós.

O MEMORIAL
Soubemos qúç S'«rà organizada uma

convssão que redigirá um Memorial,
a f m de solicitar do Diretor do
GAPS. ve.ii restaurante popular, possl-
Velnirntè na Assoçiaçãq dos Empre-
nados en comércio. Mas isso não"c"ir> do céu", como se costuma dl-
?er. E' preaiso.que todas as comer-
ei árias trabalhem para isso e que o
memorAl se'n n.srlnado-por tôôdas.

MOMFjrio FEMININO quer aju-
d?'í« as comerciárias, ouvindo a opt-
niâo de- todas e eom elas colaborando
ia medida do pn-sivel.
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m O iVíOINHO A MARGEM J>0 FLOSS O MOINHO A MARGEM DO PLOSS Í4S

aprende latim, dis.se

educado aprende .us

-— Em que?! Latim, Eucüdes, negócios assim?
E', — respondeu Felipe, que deixara o lápis r apoiava a cabeça

numa das mãos. enquanto Tom, sobrancelhas levantadas, contem-
plava com admiração crescente o cão e o burro.

Vocc não fica aborrecido com isso? — indagou Tom, curioso.
¦ Não. Eu quero saber aquilo que os outros sabem. Depois, eu

posso estudar aos poucos o que me agrada.
Não sei para que é que todo o mundo

Tom. E' tão ¦ruim !
Faz parte da educação. Todo homem

mesmas coisas:....'
—- Qual! Então você acha que Sir John Craje, o dono dos '-íalgos,

conhece latim? duvidou Tom. que toda vida gostaria de se parecer
com Sir John Crake. So se aprendeu quando ora meniuo... — res-
pontíeu Tom. sem intenção epignimática-, seriamente- satisfeito com
a idéia de que por mais que o latim fosse considerado, não era es-
seríeiai à semelhança com Sir John Crake. — A gente -so tem de
saber rnquanto está na escola, mesmo que tenha aprendido muitas
linhas do •Convenção". O sr. Stelling é que não pensa assim, sabe?
Êle faz você repetir de/ vezes, se disser "'riam" por ".iam", o nao
deixa dizer uma letra errada, posso lhe assegurar.

- Não me imrjorto com isso. disse Felipe,-sem conter o riso. —
Nunca me esqueço das coisas. E há uma porção de aulas de que go.y
to muito. Go.-to muitissimo de História Grega, e tudo a respeito dos
gregos. Seria ótimo, se eu tivesse sido grego e tivesse derrotado os
persas, e depois voltasse para casa o escrevesse tragédias, ou fosse
consultado por todo o mundo pela minha sabedoria, como Sócrates,
e tive-se uma morte bonita! (Como se percebe. Felipe desejava im-
.pressionar o bárbaro bem constituído, com
mental •.

O-s gregos náo eram granch\s lutadores?
canelo as vistas nesta direção. — Na Historia
daço como Davi e (iodas, ou Sansão V

Üh. ha muita história bonita assim sôõbre os gregos.
os heróis do tempo antigo que matavam animais selvagens.

a sua superioridade

— indagou Tom, lati-
grega há algum pe-

sobre
como

S;m?ão. Na "Odisséia" - c um poema lindo - - há um gigante mais
espantoso ,qiu* Golias, o Poliíano. que so tinha um olho no meio
da> desta:; ...íJljsae*, um .rapazinho danado, pegou um tiçâo em brasa
e ::m»etf:uro no ôlho;£lo gigante, fazendo-o urrar mais do que uma
boiada;.,i „• ¦; •• - . . ..

Que engraçado! exclamou Tom, saltando de perto du mesa,
e equiiibrando-se primeiro numa perna depois na outra: — Diga,
você pode me contar todas essas histórias? Porque eu acho que náo
vou uprcncler grego... Ou quem sabe se vou? - - Êle parou o equiii-
brismo interessado : - - Todo homem bem educado deve aprender gre-
go? Será que o sr. Stelling vai me lazer estudar? Que é que você acha?

Náo, eu acho que não, absolutamente. Mus você 
'pode 

ler essas
nisLórias mesmo sem saber grego. Eu tenho todas ela- em inglês.

Nc\o. eu náo gosto de ler, e preteria que você me contasse. Só
.as de briga, sabe? Minha irmã Maggie sempre quer me contar
histórias, mas só bobagens, como as InAtórias das meninas. Você
sabi- muita história de brigas ?

- Ah, sei, afirmou . .elipe. —- Uma coleção delas, além das gre-
gas. Posso lhe contai1 a de Ricardo Coração de Leão e Saladino, d«

Wüiiam Wallace, de Robertr Brace, James Douglas —.nem tem üm.
Você é mais velho que eu, não é? indagou Tom.

• Porque0 Quanto- anos você tem? Eu tenho quinze...Eu vou iazer quatorze. Mas eu vencia todos os alunos do
Jacô ¦ - a escola cm que eu e-tuva ames de vir para cá. E batia todos
nas competições e nos saltos. Tomara qeú o sr Stelling deixe a
gente, ir pescar. Eu ensino você. Fescnr você pode. nço i'0 E' so ficar
ali e sentar quando qui.-er ...

A se-u turno. Tom queria contrabalançar o ponteiro a seu favor.
Êsse eurcundo não devia ficar pensando que seu conhecimento de
velha- histórias de brigas o punham a par dum ai uai campeão de
lutas., como Tom Tulliver. Felipe abespinhou-se com a alusão á sua
dificuldade para os esportes ativo-, c respondeu quase geneticamente.

Eu detesto pescarias. Acho que os homens-ficam feito bobos,
tentados, segurando uma vara hora.-; e horas, jogando a linha sem
pegar nada.

Sim, mas você não pode achar que eles pareçam lubus quando
apanham um peixão, isto e que A. — retrucou Tom. que nunca ti-
nha pescado nada de grande em sua vicia, mus cuja imaginação
entrou em cena, com zèio indignado peía~honra do esporte. O filho
de Wakem. era evidente, tinha coisas desagradáveis e precisava ser
posto no seu devido lugar. Felizmente para a harmonia do primeiro
encontro chamaram os rapazes para jantar e Felipe náo teve opor-
tunidade de desenvolver a sua opinião a respeito da pesca. Mas Tom
dizia a si mesmo que dum corcunda -o se podia esperar issu.

O A P í T ü L O I V

A\ jovem idéia"

O conflito cie sentimentos do primeiro diálogo entre Tom e Fe-
Ilpe continuou-a existir mesmo depoi- de muitas semanas de intimi-
dade dos colegas. Tom náo perdia a impressão de que Felipe, sendo
o filho de um 'malandro", era seu inimigo natural, e não domina-
vc. completamente j. sua repulsa pela deformidade do outro. Era um
rapaz que se apegava tenazmente a primeira impressão, pois como
em todos os espíritos em que a mera percepção predomina sobre os
pensamentos e emoções, o exterior das coisas para êle permanecia
rigidamente igual. Mas não lhe era pos.-ível deixar de gostar da
companhia de Felipe, quando estava de bom humor. Êle o podiaajudar tão bem nos seus exercício- de latim, encarados por Tont * *
como uma espécie de quebra-cabeeas. que só se decifrava mesmo porsorte: E o rapaz sabia contar histórias tão maravilhosas a re.-peito
de Ha! de Wynd, por exemplo, e outros heróis que eram os especiais
favoritos de Tom porque agiam sempre com atitudes rasgadas! De

Saladino Tom fazia pouco, pois. a sua cimitarra podia num relance
cortai- -oo meio uma alnmfada: — mas de que é que valia cortar almo-
íacla-'.' Era uma história boba. que não queria ouvir de novo. Mas
quando Robert Bruce. no seu cavalinho preto, alçou-se nos estribos
e levantando o machado de combate abriu ao mesmo tempo o capa-
cete_ e a cabeça dos valentes cavaleiros de Bamock-bum. — Tom
então sentiu exaltada toda a sua simpatia, e se tivesse à mão uma
noz tê-la-ia espatifado, num átimo, com o atiçador de lareira.

Feiipe, com muita felicidade, conduziu Tom ao uuge das narra-
ção, enchendo de movimento, de estrondo e fúria cada luta, cora

«VIR»
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Almoço ajantarado
- para 6 pessoas

[íor DALILA

Apcrilivo, cosido completo, carne assada e arroz sim-
pies, molho, água fresca, ciòce de laranja em calda,
eàfèsinho.

APERITIVO : -— ura cálice de parati com algumas
golas do limão.

COSIDO —- 1 quilo de carne de peito, um osso com
tutano, 259 gramas de carne de porco salgada, 150 gra-
mas de carne seca, 150 gramas de lingüiça e 150 gramas
de toucinho fresco.

MODO- DE PREPARAR Faz-se um refogado de
cebola, alho, tomate e cheiro com meia colher de banha.
Junta-se a carne, toucinho, o osso, a carne de porco sal-
galada, a carne seca e a lingüiça, tendo/o cuidado de es-
caldar (ferver) antes a carne seca e a de porco para
tirar o sal. Junta-se meio litro de água c põe-se a cozi-
nhar. Quando estiver bem cozido, junta-se as verduras:
meio quilo de abóbora, 250 gramas dé quiabo, 250 gra-
mas de maxixe, 4 batatas doce, meio repolho pequeno,
um molho de ecuve e 6 bananas dágua. A ecuve c as
bananas devem ser cozidas separadas das outras ver-
riura.s. EõéÉ-se as carnes numa travessa. Ârrümam-se as
verduras separadamente formando uma jardinrira. Ao
saldo que ficou na panela junte-se mais água quente.
Quando estiver fervendo faz-se um pirão escaldado com
farinha de mandioca, da seguinte forma: 3 xicaras de
farinha de mandioca na sopeira em que vai ser servido
o pirão. Põe-se o caldo da carne fervendo, mexendo sem-
pre para não embolar. Não levar ap fogo para cozinhar
porque muda completamente o paladar característico do
pirão, se. bem que muita gente ?ó gosta oo pirão cozido.
E' preciso lembrar que não se deixa a carne em pouca
água quando estiver cozinhando.

Serve-se à mesa o pirão numa sopeira, as verdu-
ras e as carnes numa travessa grande. Num molhei-
ro coloca-se ò""seguinte molho :

t2 pimentas malagueta, uma rodeia de cebola, 2 de
limão. Machuque as pimentas, junte meia xicara de
caldo de carne e uma colher de vinagre. Sirva com o
cozido.

CARNE ASSADA : — Ingredientes : 2 quilos de la-
garto. .

MODO DE PREPARAR : — Fure a carne e ponha
pedaços de toucinho fresco. Faça um molho edm alho,
sal. pimenta malagueta. Deixe de infusão durante meia
hora: Ponha um pouco de banha na panela, leve ao fogo.
Quando estiver bem quente junte a carne e abafe. Deixe
cozinhar com o suor que vai se formando e ponha água
caso o suor da panela não for suficiente para que esta
fique bem cozida. Sirva numa travessa com folhas de
alface, ponha a carne com rodelas de tomate para en-
íeitar ou galhinhos de salça. Acompanhe com arroz
simples (água e sal).

SOBREMESA : — Ingredientes: 12 laranjas para um
quilo e meio cie açúcar.

MODO DE PREPARAR: Com uma faca afiada ou
um ralador, tire a parte verde que cobre a laranja. Abra
em 4 pedaços como uma flor (se desfaça do recheio).
Ponha a ferver por ajguns minutos. Mude a água du-
rante 5 dias para perder a acidez. Junte a laranja, o
açúcar e alguns cravos doce. A água que continha na
laranja é suficiente para cozinhá-la até .formar uma cal-
da grossa. Fogo brando.

m í lltfp Jtstx VKmíéW

Roupas do Norte
Blusas, camisolas, roupinhas de criança, toa-

lhas e colchas de crivo, finíssimos e baratos à
venda à

RUA HERMENGARDA, 354 (MÉIER)
FACILITA-SE O PAGAMENTO EM PARCELAS

MÓDICAS

ADVOGADA

ARCELINA MOCHEL
Inscrita n» Ordem dos Advogados do Brasil

sob o n.° 5.423

Escritório :
RUA WASHINGTON LUIZ, 32, 2.° ~~ Tel. 23-4295

DIA DA
MULHER CARIOCA
¦EA CAMPANHA

DA CRECHE 
' *

Como é do conliecimenLo públiito,
por deliberação unânime da Ca-
mara Municipal, no di» 21 de Ju-
]fio foi considerado o dia da mu-
lliei* carioca, dába conquistada pela;
sua firmeza . decisão do luta or-
ganizada contra os problema? da
vida cisra.

Todos estão bem lsmoradi
f.ormi devei Irabalíio feminino di

do

ino passo-tiO, cm cie?
dos lares, contra, a, cãi'e-1 ia

xrcgory Peck o grande artista pie acabamos de vcvcai "A luz è \<ar«.
todos", filme d'1 combati' ao auliscmilismo.
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¦— Tenha paciência, Emília,
disse o visconde, bicou muito
aciína do nível, porque a ver-
dade é que você ainda hoje laia
mais cio que qualquer nuilherzi-
nha.

•— .Mas não falo pelos coto-
velos, como elas. Só pela boca.
E talo bem. Sei dizer coisas én-
gràçãdas e até filosóficas. InJa
há pouco dona Benta declarou
que eu tenho coisas de vèrda-
deiro filosofo. Sabe o que é li-
Iósofo, visconde?

O visconde sa-bia, •mas tingiu
não saber. À boneca explicou:

É um bicho sujintio, cas-
pento, que diz coisas elevadas
que os outros julgam que enten-
tem c ficam de olho parado,
pensando. Cada vez qUe digo
uma coisa filosófica, o olho de
dona Benta Lica parado e . ela
pensa, pensa.. .

;p£ Ficam pensando o que,
Einílhi'?

Pensando que entenderam.
O visconde enrugou a testi-

nha e quedou-se uns instantes
de olho parado, pensando, pen-
sando. Aquela explicação era
positivamente filosófica.

E como sou filósofo, con-
tinuou Emília, quero que mi-
nhas Memórias comecem com a
minha filosofia da vida.

Cuidado, marquesa! Mil
sábios.já tentaram explicar a
vida e se estreparam.

Pois eu não me estreparei.
A vida, senhor visconde, é um
pisca-pisca. A gente nasce, isto
c, começa a piscar. Quem para
de piscar, chegou ao fim, de mor-
rer. Piscar é abrir e fechar os
olhos — e viver é isso. E um
dorme-e-acorda, dorme-e-acorua,
dorme-e-acorda, até que dorme
c não acorda mais. É o dia c a
noite. É portanto um pisca-
pisca.

O visconde ficou novamente
pensativo, de olhos no teto.

Emília riu-se.
Está vendo como é filóso-

fica a minha idéia? O senhor vis-
conde já está de olhos parados,
erguidos para ao forro. Quer di-
zer que pensa que entendeu...
A vida das gentes neste mundo,
senhor sabugo, é isso. Um ro-
sário de piscadas. Cada pisco
é um dia. Pisca e mama; pisca
c anda; pisca e brinca; pisca e
estuda; pisca e ama; pisca e cria

íilhóV; pisca'e geme os reunia"-
tismos; por fim pisca pela úl-
tinia vez e morre,

E depois que morre? pei •

guntou o visconde..
Depois que morre vira hi-

pótese. É ou hão é?
O visconde teve de concordai

que era.

senyólvido o
fesá
A grande passeata feminina, que
culnwneu com çaneentra.ção ie pro-
testo nas 'Câmaras, cm virtude das
arbiii"-.íiedudes da Policia, demos-
traram a disposição das hniijmres
cariocas na grande campanha/ eo\\-
Irá os preços altos.

Este ano,--ei de Julho nao podia'
passai' em silêncio. Por essa razão
•as -mulheres se reuniram no \\m-
[ilido dos Ar.quiletos, para fWle-
jar a data, num ato público,,
presidido por dona Alice Tibtriça,
presidente do ínstüulc- Feminino
de Serviço Construtivo.

Nesse ato o Instituto ahr.u a
grande Cumpanlia cia Creche, como
uma necessidade premente u* ser
atendida. O lançamento da campa-
nha foi aceito com grande <*\nVú-
siasmo pela assembléia, dispomiu-
se o InsLÍLÚto íi elaborar um pr.Mi-
cíe plano do realizações imcdiaías,
ahrangendo os Ministérios, as. cm-
presas que tenham o número legal
cie operários o não possuem creche,
bem vco.mo estudar a possibilidade
de creches nos bairros.

Dessa maneira, o 21 de julho foi
cpmembrad*) como bem merecia;
levando ás mulheres do Distrito
federal uni novo e neessário -ai cíor
em favor de todas para o amparo
às crianças.

AiSsim-
no A-4

vivem as mulheres
iürro oo

Os morros, sempre, viveram
nes sambas, por êss2 país afora.
Da mistura do tamborim, vio-
lão. "bamba" e porta-bandeira,
resultou a cortina malardra e
áveíitureira, que tem cobrido a
Íac2 da miséria de mulheres e
crianças, vegetandò em casebres
esburacados^ onde entram o sol
e a chuva, porém, raramente,
cemica, e quase nunca uma rou-
pa.

Aquela é maior favela do Rio
de Janeiro. A Fave'a do Jacaré-
zinho. Quarenta mil habitantes.
Os barracos parecem pequenas
ilhas perdidas entre es°otos
imundos. Só os olhos convencem
da realidade. Da realidade de
uma infância de pés mergulha-
dos em valas transbordando de
lama e exalando um mau cheiro
que entontece. Mas, eles lá estão,
os pequeninos! Muitos descem
do morro e sem nenhuma refei-
ção, caminham até o Rocha, pa-
ra aprender a ler. A escola man-
tida pela Assistência Social, que
ali funciona, tem matrícula res-
trita. E mal as crianças apren-
dem a desenhar o nome são afãs-
tadas, para que outras, em nú-
mero reduzíssimo. vão, também,
garatujar a assinatura. Para o»
bairros distantes, descem outras
crianças semi-mortas, nos bra-
ros dps mães, em busca de me-
dicaçâo.

Existe ura Posto Médico. Mas,
subam ao Morro do Jacarézinho
e perguntem, a qualquer mulher,
notícias do Posto Médico. Tô-
das responderão que atende pou-
co e mal. Dé algumas receitas,
depois de uma espera cansativa.
E os remédios? Uma das mulhe-
res me contou, quase chorando,
que esperou, desde a madrugada
até de tarde, e não conseguiu na-
da. Outra teve o filho ajudada
pelas vizinhas, em cima de uma
esteira, sem o menor socorro mé-
dico.

O problema da água. é igual-
zinho ao de todas as outras fa-
velas. Quatro bicas. Filas enor-

Jâcaresfnno
ANA

mes que se estendem, caindo pe-
Jos buracos, descendo e subindo,
esperando a água que muitas
vezes não chega. As meninas
mesmo têm uma fisionomia de
velhas: cansadas, cansadas de
esperar...

Fssa a vida real do merro
Entretanto, a nenhum hablr

tante do morro Je.carér:inho é
permitido sonhar cem um apar-
lamento na cidade. Os pequenos
salários dão apenas, para que
não morram de fome. Não t$ín
para onde ir. E falar cm "bata-
lha do Rio de Janeiro" em de-
moliçúo.de barracos, causa a re-
volta justa que levará os éter-
nameníe perseguidos e abando-
nades á defesa do pouco que lhes
resta: algumas táboas para co-
brir o sono dos filhos pequeni-
nos. "Bem, di2 uma mulher, se.
nos dão casa boa e limpa, depois
que estivermos lá. podem tíeru-
bar os barracos."

As mulheres do Jacarézinho
n?.o voltarão para o campo. As
mãos avermelham-se de sangue,
nos canaviais da cidade de Cam-
pos, para a féria diária de CrS
8.00. E' a fome, a sujeição, o
desabrigo. E isso é' outra histó-
ria dolorosa,

Mulheres e crianças de outras
favelas estão desab"i?adas. As
mulheres do Jacarézinho estão
comprerdendo o perigo e con-
tribuindo para a organização dos
moradores, pois, só assim, pode-
rão enfrentar a ameaça do de-
sabri?o e de uma miséria maior.

Acabemos com essa falsa idéia
de malandragem nos morros.

Se há malandros os há em tô-
da a parte.

No morro do Jacarézinho o
que existe sáo mulheres e crian-
ças necessitadas de escola, de
socorro médico, de água, de sa-
neamento, de todas as coisas
necessárias a um ser humano.
Pode haver samba, sim, porque
os moradores sáo brasileiros, poi
isso mesmo desejam viver alegres
e felizes no Brasil.
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EMÍLIA RESOLVE ESCREVER SUAS MEMÓRIAS
MONTEIRO LOBATO
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DIFICULDADES DO COMEÇO
flurtnçôe» de BELMONTE

Tanto Emília falava em "Mi-
nhas Memórias" que uma vez
dona .benta lhe perguntou:Mas, atinai de contas, ix>-
binha, que é que você entende
por memórias.''

Memórias são a historia
da vida da gente, com tudo que
acontece desde o dia du nasci-
nieiito ate o dia da morte.

Nesse casu, caçoou dona
Benta, uma pessoa ou pude ea-
crever suas memórias depois que
moi re...

Espere, disse Emíha. u
cscreveiior de memórias vai es-
cie vendo, até sentir que u dia
da morte vem vindo. Então
paia; deixa u finalzinho seni.
acàba.r. Morre sossegado.

E as suas memórias vão
ser assim?

¦¦* Não, porque não pretendo
morrer. Finjo que morro, ju.
As últimas palavras têm que ser
estas; "L então morri...''' cum
reticências. Mas e peta. Escre-
vo isso, pisco o olho e sumo
atras do armário paia que Na-
rizüiho fique mesmo pensando
que morri. Será a única meu-
tira das minhas Memórias.
Tudo mais verdade pura, da
dura — ali na batata, coiiio diz
Pè.drinho.

Dona Beata sorriu o
Verdade pura! Na^a mais

difícil do que a verdade, Èmílià.
Bem sei, disse á boneca.

Bem sei que tudo na vida não
passa de mentiras, e sei também
que e nas memórias que os ho-
mens liienteni mais. Quem es"?
crèy.e inemóríàs arruma ao còi-
sas de jeito que o leitor fique
fazendo uma alta idéia du escre-
veclor. Mas para isso ele nào
pode dizer a verdade, porque
senão o £Ítor íica vendo que era
nni homem igual aos outros,
togo, tem de mentir com muita
manha, para dar idéia de que
esta falando a verdade pura.

Duna Benta espantou-se de
que uma simples bonequinlia
de paiio andasse com idéias tão
filosóficas..

— Acho graça nisso de você
falar em verdade e mentira co-
mo se realmente soubesse o que
é uma coisa e outra. Até Jesus
Cristo não teve ânimo de dizer
o que era a verdade. Quando
PÔncio Piiatds lhe perguntou;

"Que é a verdade?" êle, que era
Cristo, achou melhor caiar-se.
Nào deu resposia.

Pois eu sei! gritou Emí-
lia. Verdade e unia espécie cie
mentira bem pregada, das que
ninguém desconfia, òó isso.

• Dona Benia caloü-sè; a retle-
tir naquela definição, 

'e 
Enniia,

no maior assanhainetuu, correu
em busca do visconde de Sabu-
gusa. Loiuu nãu gostasse de es-
crever com a sua mãozinlía,
queria escrever cum a mão do
visconde.

\ iscünde, disse ela, venha
ser meu secretario. Veja papel,
pena e tinta. Vou começar a es-
çerver minhas Memórias.

Q sabuguinho científico sor-
riu.

Memórias*.! Pois então uma
criatura que viveu tão pouco já
tem coisas para contar num li-
viu de memórias? isso é para
gente velha, já perto do fim da
vida.

Faça p que eu mando e não
discuta. Veja papel, pena e
tinta!

U visconde trouxe papel, pc-
na e tinta*. Sentou-se. Enniia
preparou oc pára ditar. Tossiu.
Cuspiu e engasgou. Nâo sabia
como começar — e para ganhar
teinpo veiu eom exigências,

Esoe papel nào serve, se-
nhor visconde, Quer.o papel cor
-do ceu cuin tu,ias a.-, suas es-
trelinhas. lambem a tinta nao
serve. Quero unia cor du mar
cüm todos os seus peixinhos. E
quero pena de pato, com todos
oo oeus patinlios.

O visconde ergueu os oíiios
para u tetQ, resignado. Depois
iuluu; íêz-lhe ver que tais exí-
gêheias eram absurdas;, que ali
no sitiu de dona Benta nao ha-
via patos, nem o tal papei, ueni
a tal tiiita.

Então não escrevo! disse
Emília.

Sua alma sua palma, mür-
murou o visconde, Se não es-
crever, melhor para mim, É
boa!-...

Emília, atinai, concordou em
escrever as memórias naquele
papel da casa, com pena comum
e tinta de dona Benta. Mas ju-
rou que havia de imprimi-las em
papei côr do ceu, tinta cur do
mar e pena de paio.

O visconde disparou uma gar-
gaihada.

Imprimir com pena de
pato! É boa!... Imprime-se
com tipos, não com penas.1'ois seja, tornou Emília,
Imprimirei com tipos de pato.

(J visconde ergueu novamen-
te os olhos para o iòrro, suspi-
rando.

Estavam os dois fechados no
quarto dos baduiaques. Servia
de mesa um caixáo/iniio, e de
cadeira um tijolo. Emília [ias-
seiava de um lado para outro,
de mãos ãs custas. Ia ditar.

Vamos! disse ela depois de
ver tuuo pronto. Escreva bem
no alto do papel: Memórias da
Marqucza de Rabicó. Em letras
bem graüdas. O visconde escre-
veü:
MEMÓRIAS DA MARQUE-

SÀ DE RABICÓ 
'

Agora escreva: Capitulo
Primeiro.

O -visconde escreveu e ficou
à espera do resto,

Emília, de testinha franzida,
não sabia como começar.

isso de começar não é fácil,
Muito mais simples e acabar.
Pinga-se um ponto finai e pron-
tu; ou então escreve-se um la-
tinzinho: FINÍS. Mas começar
e terrível. Emília pensou, peu-
sou, e por fim disse:

Bote *um* 
ponto de inter-

rqgaçãò; ou, antes, bote vários
pontos de interrogação. Bote
seis...

Ü visconde abriu a boca.
Vamos, visconde. Bote aí

seis pontos de interrogação, in-
sistiu á boneca. Não vê que es-
tou indecisa, interrogando-me a
mim mesma.?

E foi assim que as "Mcmó-
rias da Marqueza de Rabicó''
principiaram dum modo absolu-
taméiüé imprevisto.

CAPÍTULO PKIMEIKO
Emília contou os pontos e

achou sete.
Corte um, ordenou.

O visconde deu um suspiro e
riscou o uitiinu ponto, deixando
só os seis encomendados.

Bem, disse Emiha. Agora
poniia um... um... um...

O visconde escreveu treis uns,
assim: 1, 1, l,

v Emília danou.
Pedacinho dasno! Não
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mandei escrever nada. Eu aih-
cia eslava pensando.". Éu ia di-
zer que escrevesse üm pomo
final depois dos seis de mi erro-
gação.

O visconde começou a asso-
or fim11prar e abanar-se

disse:
Sabe o que meus, Emiim?

O melhor é você ficar sozinha
aqui até resolver dciinitivameu-
te o que quer -que eu escre.a.
Quando tiver tudo assenUitlo,
então me chame. Do contrario
a coisa não vai.

E que 6 começo é difícil,
visconde. Há tantos cammlios
que nâo sei qual escolher. Ppf-
so começar de mil modos. Sua
idéia qual é?

Minha idéia, disse o vis-
conde, e que comece como (juasç
todos os livros de memórias co-
meçam -- contando quem èstâ
escrevendo, quando êssê quetn
nasceu, em que cidade, etc."As
Aventuras de tiobinson Lrusoc,
por exemplo, começam assim":"Nasci no ano de 1632, na ei-
dade de York; filho de geme ar-
rànjàdá, etc."

ÓtimoI exclamou Emília.
Serve. Escreva: Nasci ho ano
de ... (três estrelinhas), na
cidade de ... (três estrelinhas^
filha de gente desarraiijada..,
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¦ -- ior que tanta estrelinha?
Será que quer ocultar a idade fNão. Isso é apenas para
atrapalhar os futuros"historiado-
res, gente muito mexeriqueira,/
Continue escrevendo: E nasci
duma saia velha de tia Naslácia,.-
E nasci vazia. Só depois é que.
cia me encheu de pétalas duma
íior cór de ouro que da nos cciui-
pos e serve para estufar tra*;
vesseiros.

Diga logo macela, que to-
dos entendem. f§

Bem. 'Vasei, 
fui enchida^

de inaceia que todos entendeu*
e fiquei no mundo leito umar
boba, de olhos parados, como
qualquer boneca..E feia. Dizenl
que fui feia que nem uma bruxal
Meus plhós tia Naslácia os léj:
de linha preta. Meus pes eram
abertos para lora, como pes dfl
caixciriniio de venda. Sabe, vis-
conde, por que eles têm os pé|j
abertos para fora ?

Ha de ser da raça, rèspònB
deu o visconde.

Raça, nada. É o hábito d|f
ficarem desde muito crianças
grudados ao balcão vendendo
coisas. Tem que abrir us pes
para melhor se encostarem no;
balcão; e acabam ficando cum 03
pes abertos para tora. lúi era
assim. Depois fui melíiorandoff
Hoje piso para dentro. Iam-*!
bem fiii melhorando no resto.1
1 ia Nastacia fui me çpnaertanH
do, e Nàrizinlió também. Alas;
nasci muda como os peixes. Uni
dia aprendi a ralar.

Sei como íui a historiai
disse o visconde. Você enguliu
uma Eálihhà de papagaio.Lsta errado! Nàrizinlió te-
ve dó do papagaio e nao deixou
que o matassem pára tirar a ta-
linha. Fiquei falante com uma
pílula que o célebre doutor Cara-
tnujo me deu Narizinho conta
que a pílula era muito forte, de
modo que fiquei falante demais.
Assim que abri a boca, veio uma
torrente de palavras que não ti-
nha fim. Todos tiveram de ta-
par os ouvidos. E tanto falei
que esgotei o reservatório. A
fala então ficou rio nível.

(Conclui na 15.' pég.)
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